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DE i m 
el de haher aportado nuevo estiio 
ft i» v ida; eetuo, que, elevando el COMUNICADO A U S T R A L I A N O i Negocios Extranjeros de Aust ra l ia , 
t o m de é s t a , por encima de lo n ía- i Gamberra.— Comunicado de ¡a Evat t , ha entregado a l presidente 
ferial, p w a hacerla recobrar «w a v i a c i ó n a u s t r a ü a n a : Roosevelt y a H a r r y Hopkins , una 
valor et&rno, c a m b i ó por completo ] " E i ataque realizado por los avio memoria , en l a que se expone ia 
la fisonomfo de fc» P a t r i a . nes a u s t r a l i a n o » y nor teamer ica- necesidad de una ayuda intensa 

x»6 ese sentido espiritual, nacto, nos cont ra Lae, en Nueva Guinea , , e inmedia ta de los Estados Unidos 
€omo aocueic ineludible, la r m s i ó n y Rabaul , en Nueva B r e t a ñ a , h a n : a Aus t ra l ia , por el Suroeste del 
de unidad, que en la hora pre- s i^0 ios de mayor ¿ x i t o realizados Pacifico,—Efe. 
s e n t é , .se Jia mostrado como ú m c a hagta el presenta en el P a c í f i c a 1 R n i v / m A T ? ™ ^ TM? vAT 'uWDTXTCI 
potencia capa* de l lenar con é x i t o Ca to rce ' aviones Japoneses fueron • D O I V I L 3 A K 1 J ^ ^ K A i H&KÍWÍ!. 
las m&s -dificite* m i s i o n e » . destruidos, tres probablemente 

r eee propio sentido, ewrge destruidos y seis averiados". 
t a m b i é n preponderante el aná l i s ia , 
de # o » ^ ^ aquella unidad radica . A U S T R A L I A S O L I C I T A U N A 
es^misma la eseThcicTdel valor nue- i A Y U D A E I N M E D I A T A D E LOS de puerto Darwin . -^Bfe . 

ESTADOS UNIDOS 
Nueva York .— E l min i s t ro de 

Sa igón .— Comunican de Cam -
berra, que los aviones japoneses, 
h a n feombardeado por p r imera 
vez Kahher ine , a 180 mi l l a s a l Sur 

vo gtce el vocablo n a c i ó n en ar- • 
mas*', tiene en el momento a c t u a l ' 

3^y no vivimos —y " A r r i b a " lo \ 
afirmaba haoe unos dAas— en épo- \ 
c a en la cual la fuerza de un p a í s 
piwde estar en manos de un E j é r 
cito m á s o menos audam. No. L % 
hora actual exige un engranaje 
perfecto entre todos los sectores d¿ 
u n pais quet a l ser-vicio del E j é r -
eito, respondan, con su f é , su 
entusiasmo, su prodt icc ión , su brio, 
y aporten a la gloria de las armas , 
la savia vigorixadora, que fortalez
c a pl fieroismo de aquel brazo eje
cutor-. . . 

Y , por eso, la unidad m a g n a de 
u n pueblo es la que ha de crear 
la "nac ión en armas". 

Así nos lo viene prohando la 
güerra actual y asi nos lo muestran 
sobre todo, los pueblos j ó v e n e s , 
que hoy elevan en las gestas vic
toriosas, el m á s augusto canto a 
la unidad. 

He aqui et principal ejemplo de-
la nueva ' g e n e r a c i ó n . H e ah í , 
t ambién , el dogma de la Fa lange , 
que en su pr imera j e r a r q u í a tie
ne la m á s a l ta c o n f e s i ó n del nue
vo modo de Xa v ida nacional . 
Franco , Caudillo mi l i tar y Caudi
llo nacionah 

S i es la s í n t e s i s de E s p a ñ a , el 
nudo de la Fa lange . L a m á s pura 
e x p r e s i ó n de ese nuevo sentido de 
la vida que la F a l a n g e lleva', co
mo creadora de u n cl ima, esfor
zado y ambicioso, precursor de 
una gloria que se f o r j a r á en la 
unidad de E j é r c i t o y pueblo... 

i\ ¡n luis i h i i í i 
Berna . — E l Rey Boris de 

Bulgar ia , h a salido de Sofía 
con d i r e c c i ó n a l extranjero, se
g ú n informaciones de buena 
fuente, recibidas en la cap i t a l 
suiza. Se estima que el Sobera
no b ú l g a t o se dir ige a Viena o 
a B e r l í n y se considera proba-
b l e m é n t e que se publique u n 
comunicado a este respecto, 
hoy o m a ñ a n a . 

S e g ú n otras noticias proce
dentes de medios bien i n f o r 
mados, e l embajador de Ale 
mania en Turquis., V o n Paper , 
p a s ó la j o rnada del domingo eri 
Sofia, donde ce lebró conferen
cias con diversos miembros del 
Gobierno. 

V o n Papen s a l d r á hoy de l a 
capi ta l b ú l g a r a — E f e . 

Budapest.— E l Rey Boris h a 
pasado por l a e s t a c i ó n de B u 
dapest, en d i r e c c i ó n a B e r l í n , 
s e g ú n se i n f o r m a esta tarde. 

Duran te la breve d e t e n c i ó n 
del t r e n en l a e s t a c i ó n , el ' Rey 
de Bu lga r i a n o a b a n d o n ó su 
v a g ó n especial:—Efe. 

PORTAAVIONES JAPONES T O R 
PEDEADO POR U N S U B M A 
R I N O 
Nueva York .— S e g ú n el corres

ponsal austral iano del diar io i n 
g lés "Sunday Dispatch" , u n s ub
m a r i n o aliado h a torpedeado a u n 
portaaviones j a p o n é s frente a las 
cortas de Aus t ra l ia . 

Esta i n f o r m a c i ó n fué fac i l i t ada 
al corresponsal por el propio ca
p i t á n del submarino que se en 

cuentra actualmente en Por t tas sobre temas de a l ta estr%n 
Ellis . Fueron lanzados cuatro to r - , tegia. 
pedos cont ra el portaaviones, y de Con este mot ivo, el P a r l a m e n t t 
ellos dieron en el blanco el p r i m e - i federal, s u s p e n d e r á durante da» 
ro y el ú l t i m o . E l buque se i ne im- horas, su ses ión, para celebrar 
dió , pero no se sabe si l legó a ' una ceremonia en honor de Mac 
hundirse. Estaba escoltado por 
tres contratorpederos.—Efe. 

CONFERENCIA SOBRE TEMAS 
D E A L T A E S T R A T E G I A 
Gamberra.— B l p r imer ministro 

C u r t i n , ha anunciaido que el gene
r a l Max; A r t h u r , le h a r á una v ia i - i ofeñSvalapone¡a "en Nueva* G u í 
ta en l a semana actmal, para ee~' 6a se ha vIsto m u y apoyada d u -
lebrar con él importantes c ó n s u l - rante Ios clnco ó i t i m o s d í a s por 

— los elementos indígena©. Los tra-

ffl&O I K Ü r A ^ r U a l U u U m f t i los soldados nipones a tender 

Ar thur .—Efe . 

LOS I N D I G E N A S A Y U D A N A LOS 
JAPONESES E N NUEVA G t f I -

xNEA 
Estocolmo.— Una not ic ia fecha

da en Port Moresby, indica que IR 

A las: hmw 
Pun ta Delgada (Azores). — Un 

contingente de tropas de a r t i l l e r í a 
portuguesa, ha ar r ibado a este 
puerto, a bordo del navio uSerpa 
Pinto".—Efe. 

puentes sobre el r i o Francico, a l 
Sur de S a l a m ú a . — E f e . 

1 BOMBARDEO DE PORT M O 
RESBY 
Gamberra— Por t Moresby, hft 

sido bombardeada nuevamente 
esta tarde.—Efe. 

D| CHOCE I fIBlOS P1EWIIES 
i P W iiTE US COS 

Baiieiic 
F i l i S i 

El cargamento que transportaba el convoy 
quedó completamente destruido 

j cero y u n barco de diez mil tonela 

* 4 * * * 4> 

das. T a m b i é n fueron alcanzados otroB 
N O P U D O L L E G A R A M A L T A 

Roma.— EJn la jornada ú l t i m a , las ; 
fuerzas a é r e a s i tal ianas que operan <^s barcos de guerra y vanos meroan-
en el M e d i t e r r á n e o , h a n atacado u i i j t e s , los cuales experimentaron graves 
convoy de transporte que trataba d e . avenas . 
a lcanzar la base de Malta . L o s avio- E l convoy t r a t ó de dispersarse dea
nes torpederos italianos se lanzaron p u é s del ataque y varios de los navios 
en olas sucesivas contra iás u n i d a d í s é m p r e n d i e r o n la ruta de regreso, 
de guerra b r i t á n i c a s y los transportes E F E C T O S D E I i A T A Q U E A L K -
del convoy, causando a é s t e graves 
p é r d i d a s . Resul taron hundidos un c r u 

Bulgaria va a aumentar su potencia naval 
les cmonei ingleiei fon reipomoklef del bombardeo de Milaf 
E N T R E V I S T A S D E L E M B A J A D O I l MiTas, f u é debido a lamentable erroi 

J A P O N E S E N M O S C U por la obscuridad de l a noche y ma-
Kuibiohef.— E l embajador del Ta- la3 condiciones a t m o s f é r i c a s . L o s 

pón en la U R S S . , teniente general aviones ingleses, son responsables de 
Tatekawa, que p r ó x i m a m e n t e s e r á r*> los d a ñ o s ocasionados en la ciudad, 
emplazado por Noatake Sato, h a v i s v B U L G A R I A , V A A A U M E N T A R S U 
tado por ú l t i m a vez a Molotof, Comi- P O T E N C I A N A V A L 
sano del pueblo para Asuntos E x t » -
riorea y a Mikoyan, Comisario de Co-
nierc ío Exter ior . D e s p u é s de estas v i 
sitas hechas en M o s c ú , el embajador 
^ i p ó n h a regreeado a Kuibichef , L a 
entrevista Tatekawa-Molotof, referen 
te a l desarrollo de l a s i t u a c i ó n mun
dial, d u r ó hora y media.—Efe. 

C O L A B O R A C I O N A L I A D A , P A R A 
L A D E F E N S A D E S U S P O S E S I O 
N E S D E L P A C I F I C O 
W a í & i n ^ t o n . — U n acuerdo de am

plio alcance, une a N u e v a Zelanda, 
Austral ia . N o r t e a m é r i c a , Ing la terra y 
Holanda, para la defensa c o m ú n de 

Sofía.—• E l problema de la c r e a c i ó n 
de u n a escuadra bú lgara , ocupa un 
lugar preferente en la a t e n c i ó n de los 
dirigentes de B u l g a r i a . 

L a e x t e n s i ó n de las fronteras mar í 
timas de Bulgar ia , ampliadas en 300 
k i l ó m e t r o s de costa del m a r Egeo, 
hacen necesario un impoi liante aumen . ^azgo: 

M A N 

B e r l í n . — Oficiosamente se comuni
c a que las escuadrillas alemanas de 
aviones de combate, h a n atacado en 
las costas de A f r i c a del Norte, en 1&. 
r e g i ó n de la gran Sirte, a un convoy 
escoltado por fuerzas navales br i tán i 
cas. U n barco mercante quo desplaza
ba 6.000 toneladas, f u é hundido y 
otros dos quedaron inmovilizados por 
las bombas.—Efe. 

A T A Q U E B R I T A N I C O 

Londres.— Comunicado del a l m i r a a 

to de su flota de guerra. 
S u potencia naval se a u m e n t a r á me 

diante la c o n s t r u c c i ó n y a d q u i s i c i ó n 
de unidades ligears, torpederos y con
tratorpederos para defender su posi
c i ó n en el m a r N^gro-

Efe 

estrecho de Mesina. L a s tentativas h*i 
chas para salvar a l a t r ipu lac ión su
perviviente, hubieron de ser Interruia 
pidas a causa del ataque rsalizazo por 
aviones enemigos contra nuestro sub^ 
marino. 

L a a c c i ó n pudo ser observada pQV. 
los espectadores del' combate desde 
la costa ital iana. Cuando nuestro su
mergible trataba de recoger a los n á u 
fragos, f u é ametrallado desde t i er ta 
firme, pero no r e s u l t ó alcanzado", 

C O N V O Y I N G L E S , A T A C A D O S N . 
E L M E D I T E R R A N E O , P O R L O S . 
A V I O N E S A L E M A N E S 

B e r l í n . — E l alto mando de las fuer
zas armadas alemanas, comunica que 
los aviones de bombardeo alemanegj 
han atacado, en el M e d i t e r r á n e o , en
tre C r e t a y Sicil ia, un convoy b r i t á n i 
co procedente de Ale jandr ía , compues 
to por grandes mercantes que naAre-
gaban escoltados por varias unidades 
de la flota de guerra inglesa. 

E n virtud de la p r o t e c c i ó n intensa; 

( F a s a a oc tava p á g i n a ) . 

'Dos submarinos enemigos, dos n a -
' v í o s de aprovisionamiento, seis go- ¡ l levaba el convoy, puede deduc 

letas y una motonave cargada de tro
pas, h a n sido atacados con é x i t o por 
los submarinos b r i t á n i c o s en el Medi-

j t e r r á n e o . U n submarino italiano de l a 
j clase "Argonauta", fué torpedeado y 

hundido en la entrada m e i í d i o n a l del 

i_ri_n_nj~>j~iií~w~M~M~M~M-'M~M~ii~iir̂ i-* — — — — — — — — — — — — — ir-r. 

Primaras ticcínoes ofensivas 
contro lo península de Bataan 

Washington.— E n [los Centros 
mi l i t a res se op ina que la ofensiva 

i ^ ' p ^ : ; " 1 ^ 1 ^ ^ CTU? T japonesa cont ra l a p e n í n s u l a de 
r a ^ S m ^ Ba taan , en F i l ip inas , para rorrper 
da en ^ M ^ t n ^ def ini t ivamente l a resistencia de 

Añadió a u f i ^ i « W V ^ A I . ™ las fuerzas al l í atr incheradas, es 
^ i n m i n e n t e , E l u l t i m á t u m del m a n -

del todo d e m o c r á t i c o ''siempre do Apones a i general W a m g -
oonundo oon el R e W u n i d o ^ S e ™ S t h , i n v i t á n d o l e a rendirse r o 
L o s A x r r ^ ™ . puede ser in terpre tado de otro 

] p W £ ^ 2 N E S I N G L E S E S , S O N modo. Por k> d e m á s , se h a n tó-
D E O T S I I ^ : ^ E S D E I J B O M B A R - ciado ya las p r imeras acciones de 

^ x>a M i L A s esta ofensiva. 
R r l ? { f ? r a ' ~ m a b a j a d o r de la G r a n Los japoneses —dicen los m i s -
v 6 t ^ * Angora, h a visitado a l Go mos Centros— quieren despejar el 
memo turco, para hacerle entrega de camino para l a ocupacióttl t o t a l 
* i v J ^ Í : en que se determina que de F i l ip inas . E i puer to y l a bahia 
ei cwmDardeo de la c iudad t u r c a de de M a n i l a no pueden, en efecto, 

ser util izados por los japoneses, 
ya que se encuep-tran bajo el fue
go de los fuertes de l a isla del 
Corregidor.—Efe. 

Tokio.— En ung. entrevis ta enn 
el corresponsal del "Tokio Asahi 
Sh imbun" , el jefe de l Gobierno 
provis ional •filipino, Vargas, se ha 
mostrado m u y op t imis ta respecto 
al fu tu ro de F i l ip inas , dentro del 
p rog rama die r eo rga in i aac ión ge
ne ra l de l a g r a n Asia o r i en ta l . 
"S i las F i l ip inas — d e c l a r ó V a r 
gas— se encuent ran actualmente 
orientadas en su v ida hacia e l 
Este, es el resultado n a t u r a l de 
l a gu«vva. Por rosones de í ndo le 

geográ f i ca no existe ya l a necesi
dad de una c o l a b o r a c i ó n con los 
Estados Unidos, que se encuentran 
alejados de nosotros m á s de 16.000 
k i l ó m e t r o s " . — E f e . 

(I IIDieiD PI Bl lllltilO 
' d e v o n P a p e n 
Angora.— E l proceso contra los aeu 

sados de p a r t i c i p a c i ó n ©n el atentado 
contra von Papen , c o m e n a a r á el p r i 
mero de Abri l . 

H a causado sorpresa que empiece 
tan pronto. Se h a efectuado en m 
tiempo record.—Efe. 

" E l bolchevismo 
será arróllalo 

nii la mii la DID" 
Roma.— el Obispo de l a 

Dióces is de V i t t o r i o V é n e 
to ha d i r ig ido a los ecle
s iás t i cos y a los fieles t o 
dos de l a misma una Car
t a Pastoral en la que r e 
cuerda l a ob l igac ión de 
acoplar y c u m p l i r las car
gas que impone l a guerra, 
y en la que eleva sus pre
ces por l a v i c to r i a cont ra 
el bolchevismo —que r e 
co rdó asoló ya a E s p a ñ a y a 
Fin landia—, que h a de ser 
arrol lado con l a ayuda de 
Dios, para garant izar la 
existencia de l a c iv i l ización 
erist iana y romana.—Efe 



M a l p é i le i i W i á i l i É 
€n el Intfituto de cultura italiana 

h 
^ I n i c i a n d o el ciclo de conferer-
cias que ha organizado el I n s t i t u 
t o de Cul tu ra I t a l i ana , en Burgos, 
se ce lebró , el pasado domingo, u n 
torillante rec i ta l poé t i co en el sa
l ó n de actos de la D i p u t a c i ó n , a 
cargo del profesor don J u l i á n JA-
zondo, director de la Escuela Ele
m e n t a l de Traba-jo. 

E l acto fué presidido por el d i 
rec tor del In s t i t u to , s eño r Passe-
rone y asistieron todas las perso
nalidades de s igni f icac ión cu l tu ra l 
de nuestra ciudad, — c o n t á n d o s e 
ent re ellas los conferenciantes Que 
¡han de in te rven i r en .días suces
ivos y el P. Emeterio de J. M a r í a . 
Carmel i t a descalzo, t raductor de í a 
p o e s í a de D'Annunzio "Canto augu 
r a l a I t a l i a — y numeroso púb l i co 
que l lenaba por completo la Sala. 

E n pr imer lugar, el director del 
I n s t i t u t o de Cul tura I t a l i a n a p ro 
n u n c i ó unas palabras explicando ía 
s ign i f i cac ión del acto y hacieiido 
constar su g r a t i t u d a las autorida
des burgalesas que han contr ibuido 
a l esplendor del mismo. 

D i j o , que I t a l i a , madre de l a c i -
(Vilización en todas las edades no 
abandona su mis ión de " e n s e ñ a r " , 
en el sentido universal de la pp.la-
ibra. Ded icó sentidas frases de elo
gio a Burgos, cuyo nombre ama y 
^venera desde sus a ñ o s univers i ta
r ios y t e r m i n ó diciendo que, en 
nuest ra ciudad, el I n s t i t u t o de Cul 
t u r a I t a l i ana quiere d i fundi r sus 
e n s e ñ a n z a s , estrechando a ú n m á s 
ílos lazos que unen a las dos nacio
nes latinas. 

BURGOS 
30 año* 

A c o n t i n u a c i ó n , el s e ñ o r Lizondo 
dió^ comienzo a su rec i ta l poé t i co 
con arreglo al siguiente programa; 

Pr imera par te : P e q u e ñ a "suite". 
R u b é n D a r l o . — I M a r i n a . — I I R i t 
mos í n t i m o s . — I I I A Romy de Gour 
mon t .—IV H i m n o a l a Paz, del 
"Canto a la Argen t ina" . 

Segunda par te : P ró logo de "Los 
intereses creados" de Beneventc. 
Lamentaciones de Segismundo en 
"La v ida es s u e ñ o " , de C a l d e r ó n . 
Escena entre Pedro Crespo y el 
C a p i t á n en " E l Alcalde de Za)?.-
mea", de Ca lde rón .—Monó logo de] 
Rey Don Pedro en el tercer a^to 
de " E l zapatero y el Rey", de Zo
r r i l l a .—Pró logo de la tragedia " V o 
ces de gesta" de V a l l e - I n c l á n . 

Tercera par te : "La l á g r i m a " , de 
Guerra Junqueiro. ~ " A u n olmo 
seco", de An ton io M a c h a d o . — " C í m 
to augural a I t a l i a " de Gabr ie l 
D 'Annunzio {Tracc ión del P. Eme
terio de J. M a r í a , O. C. D.) 

| Todas las composiciones fueron 
magis t ra lmente recitadas por el 
s e ñ o r Lizondo, que dió vida y emo
c ión al verso, sobresaliendo en la 
poes ía d r a m á t i c a m á s v ibrante y 
r ica de tonalidades en la in te rpre 
t a c i ó n del ar t is ta . 

! Los asistentes premiaron l a labor 
del s e ñ o r Lizondo con entusiastas 
aplausos, d e s p u é s de cada compo-
s ión y a l final del acto. 

L a p r ó x i m a conferencia t e n d r á 
lugar el domingo doce de A b r i l , y 
e s t a r á a cargo del jefe de Ne^'o--
ciado del Min is te r io de E d u c a c i ó n 
Nacional don D a m i á n Estades. 

Del D I A R I O D E B U R G O S corres-
pondirute al s á b a d o 23 de 

Marzo de 1912 
E n las Casas Consistoriales se h \ 

reunido hoy la junta ma^rna del cen
tenario de la batalla de las Navas de 
Tolosa, aprobando el proyecto de 
programa m á x i m o para la conmemo
rac ión , consistente en prpc»jí=ión c ív i 
co-militar y a l egor ía de la batal la; 
banda municipal de Madrid, toros, 
fuegos artificiales, a v i a c i ó n . E x p o s i 
c i ó n de arte retrospectivo, i lumina
ciones, r ecepc ión , gran retreta, bailes 
regionales, concurso hípico , ftestu ÉUS 
t í s t i ca y Juegos Florales . 

G0BÍERN0 CIVIL 
Mercado supr imido 

En a t e n c i ó n a la fest ividad del 
d í a q ü e d a supr imido el mercado 
de ganados que se h a b r í a de ce
lebrar el Viernes Santo, siendo 
trasladado al d ía siguiente. 

TEATRO ?mmí 
S á b a d o 2S, 10 y media noche 

de BOKSO 
Encargue sus localidades 

d El 1 Él 

F a I a n 
Sindiceto Bspañol 

Ücjiversitario 
C l a s e s de m a t r í c u l a g r a t u i t a y do
c u m e n t o s necesar ios p a r a so l i c i tar 
c a d a u n a de e l la s e n l a U n i v e r s i d a d 

de V a H a d o l i d 
G r a t u i t a por carecer de recursos: 
1.—Solicitud a l e x c e l e n t í s i m o seño-

Decano 

Todos los ciados precisos para poder 
solicitar la asistencia, sevan facilita 
dos por el Departamento Provincial 
de Campamentos y A lbe^ues , 

empeza. 
irse en la E s c u e l a Graduada 
la Norma], sita en la calle d^ 

A N U !M C ! O S O F I C I A L E 
SGGieÉi Espacia de Seda Aitiicitl S. A. 

Acordada por la Jun ta Genera l Ord ina r i a celebrada el 11 del 
ac tua l l a d i s t r i b u c i ó n a las acciones 1 a l 46.000 de u n dividendo 
complementar io del CUATRO POR CIENTO L I B R E DE IMPU&STOS 
y a las acciones 16.001 al 20.000 u a d iv idendo del DOS POR CIEN 
ÍTO L I B R E DE IMPUESTOS con cargo a los beneficios del e j c i c i -
;1941, ei Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n ha dispuesto se proceda a l pa 
go de los mismos a r a z ó n de V E I N T E PESETAS POR T I T U L O nara 
las acciones 1 a l 16.000 y D I E Z PESETAS POR T I T U L O para las 
acciones 16.001 al 20.000, a p a r t i r del p r imero de ab r i l ' en t r an te . 

El pago se e f e c t u a r á en las Oficinas de la Sociedad, carretera 
de Val ladol id , Burgos, todos los d í a s laborables y exclusivamente 
e n las horas de 10 a 12 de l a m a ñ a n a , contra entrega del c u p ó n 
n ú m e r o 11 de ambas clases de acciones, debidamente relacionado 
e n facturas por DUPLICADO, cuyos impresos se f a c i l i t a r á n en las 
propias Oficinas de la Sociedad e n la fo rma acostumbrada^ 

Burgos, 12 de. Marzo de 1942 
E l Consejero-Secretario, Jo sé An ton io Plaza de Ayl lón 

Se d Española de Seis Artitkial S. A. 
( I . E . f . A.) ."-Bi]rgos 

El Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de esta Sociedad, haciendo uso 
de las atribuciones que le fueron conferidas por l a Jun t a General 
E x t r a o r d i n a r i a del pr imero de Septiembre de 1941, ha acordado la 
puesta en c i r c u l a c i ó n de las 4.000 aecciones a l portador n ú m e r o y 
¡20.001 a l 24.000, que se conservan ea cartera, por u n impor te t o i a l 
de DOS M I L L O N E S DE PESETAS, en las condiciones que a con t i 
n u a c i ó n se de ta l lan : 

PRIMERA.—Las acciones corresponden a l a e m i s i ó n de p r imero 
de octubre de 1941 y l l e v a r á n unidos los cupones. 13 y siguientes. 

S E G U N D A . — T e n d r á n derechoa suscribir l a to ta l idad de dicha? 
acciones los actuales Accionistas de l a Sociedad, en l a p r o p o r c i ó n de 

u n a acc ión nueva por cada cinco antiguas. 
TERCERA.—La susc r ipc ión se e f e c t u a r á a l a par, esto es, a ra 

izón de QUINIENTAS PESETAS efectivas por cada acc ión nueva, 
que s e r á n abonadas en el acto c o n t r a entrega de los t í t u l o s co
rrespondientes. Para jus t i f icar el derecho de su sc r i pc ión s e r á pre
ciso entregar igualmente el c u p ó n n ú m e r o 12 de las acciones a n t i 
guas, que s e r á inut i l izado a efectos de dividendo. Del mismo modo 
q u e d a r á cancelado a todos los efectos dicho c u p ó n correspondien
t e a las acciones que no ejerzan el derecho de susc r ipc ión . 

CUARTA.—Los que no hubiesen just i f icado con anter ior idad la 
tenencia l e g í t i m a de las acciones antiguas, d e b e r á n atenerse a lo 
que p r e c e p t ú a sobre el par t icular e l Decreto de 19 de septiembre de 
1936 y Disposiciones complementarias. 

QUINTA.—La susc r i pc ión t e n d r á lugar en las Oficinas de la 
Sociedad, carretera de Val ladol id , Burgos, dando comienzo el d í a p r i -
.mero de a b r i l p r ó x i m o y finalizando ei 30 del mismo mes, ambos 
anclusives, cuyo plazo s e r á improrrogable . Las horas, de 10 a 12, ex
cepto domingos y festivos. 

SEXTA.—Los actuales Accionistas que no ejerci taren su dere
c h o de su sc r i pc ión dentro del plazo fijado, se e n t e n d e r á r enunc ian 
a l mismo. 

SEPTIMA.—El sobrante de acciones por residuos o por r e n u n 
c i a de aerechos de los s e ñ o r e s Accionistas, s e r á d is t r ibuido l i b r e -
anente por e l Consejo da A d m i n i s t r a c i ó n de l a Sociedad. 

OCTAVA.—Las 4.000 accionesque ahora se ponen en c i r c u l a c i ó n 
p a r t i c i p a r á n de los beneficios del corriente a ñ o en p r o p o r c i ó n a las 
t r e s cuartas partes del t o t a l dividendo que se asigne a las acciones 
1 a 20.000. 

Burgos, 12 de Marzo de 1942 
1 Ei Consejero-Secreetarlo, J o s é A n t o n i p Piaza íie Ayl lón , 

OBRiS POBLíCAs DE BONGOS 

G o n c i m da o b r i s por W J o 

ea mlm k éiía $mMí 
Se pone en conocimiento, a quienes i 

puoda interesar, qUe en el B o l e t í n O f i ! 
cial de la provincia N.0 67. de 23 de 1 
Marzo de 1942, se inserta anuncio,1 
para el C O N C U R S O D E D E S T A J O , 
C O N C A R A C T E R U R G E N T E , de las 
obras de r e p a r a c i ó n del firme en d i - ! 
versos caminos de esta provincia. 

Los proyectos correspondientes.a 
feridas .obras, habíanse expuestos en 
la S e c r e t a r í a de la j e fa tura de Obras 
Púb l i cas , donde p o d r á n sor examinr-
dos en las horas h á b i l e s de oficina, 
hasta el d ía 30 del actual mes de M a r 

S E C C I O N P E I v I E N í X A 
E l p r ó x i m o jueves, d í a 26, 

r á n a dan 
A n e j a a 
San Pablo, las "Tardes de Enseñan" 
za". a las que d e b e r á n asist ir todas 

2. -^Cert i f tcac ión de sueldo si fuese, las afiliadas al Frente de Tnventude' 
empleado. ¡ Q116 e3tén comprendidas entre la c-dai 

3. Cert i f i cac ión de Hac ienda de no de diez a diez y seis a ñ o s . 

abonar c o n t r i b u c i ó n . j —o— 
.4 .—Certi f icación d e empadrona- Los camaradas que a c o n t i n u a c i ó n 

miento. ¡ ae citan, d e b e r á n presentart-e urgente 
S.^Notas obtenidas en el ú l t i m o | mente en nuestras oficinas de encua-

. curso, si comenzase sus estudios. | dramiento de la Mil ic ia IPremilitar-
L o s que hayan estudiado pierden Ernes to Sanz Sanz, Jacinto Martí-
una matr icu la gratuita por ca- nez Gi l . Is idro R u i z Pereda. José LuJa 
da as ignatura que no aprobaro.i M a r t í n e z Santos. J o a q u í n de Pablo 

G r a t u i t a por subsidiaria: 
1;—Solicitud a l e x c e l e n t í s i m o ' s e ñ o r 

Decano. 
2. — T í t u l o de subsidiario y copia 

del mi^mo. 
3. —Notas obtenidas en el ú l t i m o 

curso, si es de primero. 
G r a t u i t a por funcionario docente o 

administrativo de E d u c a c i ó n Nacio
nal: 

1—Solicitud a l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
Decano. 

2. —Cert i f i cac ión del cargo. 
3. —Cert i f i cac ión de no satisfacer 

cuota contributiva a la que co
rresponde un beneficio l íqu ido 
superior al doble del jornal de 
un obrero en la localidad. 

4>_,Notas Obtenidas en el ú l t i m o 
curso. . . 

Gratu i ta por muertos en c a m p a ñ a 
o asesinados: 

1, —Solicitud al e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
Decano. 

2. -—-Certificación de un jefe mil i tar 
que acredite aquel extremo si es 
muerto de c a m p a ñ a , o de otra 
autoridad s i rué asesinado y 
otra cer t i f i cac ión que les reco
nozca el derecho a pensiones es
tablecidas por el decreto del 
2 de Diciembre de 19S6. 

Reintegros: Solicitudes v declara
ciones juradas, en p ó l i z a s l'SO pese
tas. Certificados, 3 pesetas. , . 

Valiejo, Mrbcimo S a n t a m a r í a Patia 
Carmelo Antonio Cob L ó p e z , P a b l ó 
Manrique. Antonio Romeo Plaza , L u . ' 
Talamil los . ; 

J ó v e n e s trabajadores, es
tudiantes, aprendices y la
bradores, que durante todo 
el a ñ o e s t á n separados per 
los requerimientos de sus dis 
t i n t a s ocupaciones, se re
ú n e n bajo una misma t ien
da de c a m p a ñ a y alrededor 
dei fuego del Campamento, 
hermanados en la verdade
r a c a m a r a d e r í a nacional sin 
d i c a ü s t a Vistiendo u n mismo 
un i fo rme y pensando en las 
mismas ideas y en los mis
mas s u e ñ o s de Grandeza, L i . 
ber tad y U n i d a d de ú n a 
P a t n a jus ta . 

Esta verdadera c á m a r a ^ 
d e r í a que ©s la de Espasia 

y l a de los e s p a ñ o l e s , no 
l a o l v i d a r á n j a m á s ias Ju
ventudes que se fo rman en 
los Campamentos del Fren
te de Juventudes. 

Nuevas pubiioacion 
Storia de la Le t te ra tura spagncla. 

Cario Bosel l i -Vian. Ed ic ión ie L i n 
gue Estere.—Milano. 

L o s camaradas que el presente a ñ o . H a llegado a nuestras manos ^sta 
deseen asist ir a Campamentos de V e - ' obra dei eminente hispanista i t a -
rano, d e b e r á n solicitarlo antes d^i -liano Cario Boselli , en co laborac ión 

31 del presente mes de Marzo, ya que con Cesco Vian , t a m b i é n , profuiití.o 
pasada dicha fecha, q u e d a r á cerrado conocedor de nuestras bellas le-
el plazo de a d m i s i ó n de solicitudes tras. 

Frente de Javentades 

ta las T R E C E H O R A S 
nado d ía 30. 

del mencio- la D e l e g a c i ó n provincial han sido con 
i i vocadas. 

zo, a d m i t i é n d o s e las proposiciones h a j para las mil plazas gratuitas que porj ; Bosell i tiene t a n bien ganada SU 
fama de estadista, que basta con 
su nombre a l frente de esta obra 
para tener l a g a r a n t í a de su sol
vencia. Por o t ra parte, su iden-
t i ñ e a c i ó n con las fuentes de cono
c imien to l i t e ra r io e s p a ñ o l se com
prueba f á c i l m e n t e recorriendo la 
profusa l is ta de obras consultadas 
en el a p é n d i c e b ib l iográf ico que se 
inserta a l final del volumen. 

Como e s p a ñ o l e s j ó v e n e s QUC be-

Xa oo} ¿el tniMcU 
Desde los primeras tiempos de la 

conquista tuvo el Es tado e s p a ñ o l c ia 
r a consciencia de la al ta responsabi
lidad que le i n c u m b í a frente a la po
b l a c i ó n i n d í g e n a de los territorios 
rec i én conquistados. E s verdad que en 
el curso mismo del descubrimiento 
no faltaron errores y hechos s a n 

grientos, pero la Corona e s p a ñ o l a se 
puso desde un principio a l lado de 
la gente de color para protegerla d j 
todo abuso. 

E n todo tiempo de la d o m i n a c i ó n 
e s p a ñ o l a esta actitud p e r m a n e c i ó in
variable y las "Leyes Nuevas", pro
mulgadas poco d e s p u é s de la conquis
ta del P e r ú , representan la pr imera 
codi f icac ión del derecho social y dei 
trabajo que el mundo conoce. E n es
tas leyes se fijan los derechos y pr i 
vilegios de los indios, con minuciosi
dad y sentido asombroso de la just i 
cia, en tiempos en que tales conce
siones eran desconocidas en E u r o p a 
y cuando ni los siervos de la gleba 
ingleses o franceses p o d í a n s o ñ a r en 
disfrutar de tales ¡garantías. 

E s p a ñ a no podía manten v en pie su 
l e g i s l a c i ó n frente a los indios sino 

la i n m i g r a c i ó n de hom 

espiritual, fué el fin que desde un 
principio se s e ñ a l ó a sí mismo el E s - , 
tado e s p a ñ o l en A m é r i c a por medio nios combatido al bolchevismo e; 
de la A d m i n i s t r a c i ó n colonial. E l é x i - ' t imamos en todo^ lo que ^ ^ 
to de esta p o l í t i c a f u é contundente esfuerzo de amigos e ^ ^ ^ ^ 
y en todos los siglos de d o m i n a c i ó n para dar a conocer nuesua eve u 
e s p a ñ o l a nadie en el Nuevo Mundo , Cien y nuestra glor ia en l a n i -
p e n s ó en independizarse de la Madre r a t u r a m u n d i a l . . , _ . ^ ^ f p 
P a t r i a hasta que la entrada de las ! E l volumen esta P 6 1 ' ^ 0 ^ ^ ^ 
tropas n a p o l e ó n i c a s en la P e n í n s u l a v presentado y contiene n ^ ^ V o 
la p r i s i ó n y destronamiento subsi- ; grabadas que avaloran el l e x u . 

impidiendo la i n m i g r a c i ó n 
t bi es indeseables, y as í . por sus leyes 

y por la defensa de las mismas, el 
i Imperio e spañol se h a labrado un mo-
j numento h i s t ó r i c o imperecedero, q ' / 
; hoy se alza ante los ojos del mundo 
j consagrado por el hecho ú n i c o de que 
i millones y millones de indios h a y a n 
¡ adoptado como idioma nativo la len-
í gua españo la . 
I N-O la Tiívn pH'i f»i.-'.n r-nMnl 

guiente de los Reyes l e g í t i m o s lanza
ron a l a m e t r ó p o l i en los azares de 
las discordias internas. 

I^a p o n e t r a c i ó n rac ia l del B r a s i l por 
parte de Portugal no c o m e n z ó tam
poco hasta el siglo X V T I , en la épo
c a en que la embriaguez del oro se 
apodera de la m e t r ó p o l i . S in embar
go el porcentaje de sangre portu

guesa no s e r á aquí mayor que el de 
sangre e s p a ñ o l a en el resto de Ibero
a m é r i c a , ai bien es q u i z á m á s inten
so y se hápla m á s difundido que esta 
ú l t i m a . E s t a diferencia se explica, ya 
por que el hecho de l a gente de m a r 
portuguesa se mezc lara m á s y m á s 
con la p o b l a c i ó n i n d í g e n a del inte
rior .especialmente en la meseta de 
Sao Paulo, mientras que la Adminis
t r a c i ó n e s p a ñ o l a se c o n c e n t r ó m á s 
bien en las distintas ciudades y- ca
pitales del distrito. 

4 V U M T O M I D U 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R I T A 

Carn iM ffl^üóü t o B U f l a 
F a l l e c i ó el 23 de Mar^o de B W ] 

Q. E . P. D. 

. P A D R E S Y H E R M A N O S SUS 
S U P L I C A N a sus é ú i M m M 

Ui tengan presente «>• 
sus oraciones. 

L a s misas que se 

peaeíraciijn rac&}, 

Vendo y traspaso, m a g n í ñ e ó lo 
cal indus t r i a l , para comercio. Com 
pra-venta fincaa Saenz de Santa 

sinp l a ; M ^ r ^ i AveUauQg, 1, dupUQaclQ. 

celebren el 
d í a 25, en la parroquia de San t 
Cosme y fían D a m i á n , a las nue
ve, nueve y modia y diea «le la 
m a ñ a n a , s e r á n apl icadas por el 
eterno descanso de su alma. 



g s í canta la j uve niudLl l̂ u- 1 p i t ó n m 
í j ^ c ' . o e c i i i c i f l l c o 

- G a l i c i a -

r ~ ^ y Q ^ ' ' a l a l á s " , versos de 
'̂ ui de c'astro. M o r r i ñ a s h o n -

K0áav densas nebUnas que empp-
áaS5 el a l» ia ^ añoran 'sa 's y clu1' 

Airiños, ainuos, aires 
Airiños, cTa m i ñ a t é r r a 
Airifips, airinos, aires, 
Airiños, ievaime a ela... 

iTablar de Galicia , bella y 
de su j uven tud y 

^ S o n e s populares, t a n e x p r e s í -
as en un espacio t a n chico, es 

rnndenarse inevitablemente a P; 

de 
rica 
sus 

mansqueiros" en nuestra güec ra 
de l i be rac ión , que. con su emble
m a en el pecho y como una t r o m 
ba. I r rump ie ron valientemente 
Oviedo en ayuda de los herot-'os 
sitiados. 

Y este es el pueblo y el a lma 
que f lo ta en sus " a l a l á s " , " m u ñ e : -
ras" y d e m á s canciones pop ^la-
res. Este es el sentir recio y d-Uce 
a la vez, que recoge hov la j u 
ven tud falangista, cantando albo
rozada sus aires populares. Can
tos, que nos hablan de m o r r i ñ a s 
y de amores, de guerreros y fida1-
gos. Y que en este D í a de i a .Can -tampar aquí , sólo a l g ú n eco de esa 

jnftnita pol i fonía de sus m ú l t i p l e s cion entona la j uven tud , t rans id 
resonancias. • 

Galicia es dulzura y exquisitez 
el t rato, de fabla-melosa y 

ooradables cadencias casi musi?a-
{es sus c a m p i ñ a s verdes y ondu
ladas de lluvias frecuentes y ne
blinas mansas, configuran as í el 
alma de sus muchachos. Sus pue-
blecitos p e q u e ñ o s y diseminados: 
erupitos de casas sembradas aquí 
V al lá por todo ese ancho, campe 
oermanentemente vestido de v^ r -
de en sus inf in i tas tonalidades, 
acusan en el gallego e l ansia amo
rosa de gustar mejor de su t ie r ra , 
-de saborear m á s l a helleza de 

este paisaje, l a robustez de sus 
tradiciones, encantos, que se me
ten en la juven tud c o r a z ó n aden
tro, e n r e d á n d o s e ya para siempre 
e n ' s u alma. De a h í las hondas 
m o r r i ñ a s de sus emigrantes y con
quistadores; las agridulces t e r n u 
ras que siente el que m a r c h ó a l lá , 
a Amér ica , con el ansia v iva siem
pre de volver a su t e r r i ñ a , t a n 
part icular y t an e s p a ñ o l a a la vez: 
"ai r iños , Ievaime a ela", dice ese 
verso de una cantiga m u y popular. 

Pero Galicia, su brava juven tud 
no es solo esto, como pudiera pen
sarse de lo que venimos diciendo. 
E' muchacho gallego es t a m b i é n 
duro y enérg ico por dentro; tenaz, 
previsor, arriesgado; y siente la 
integridad y la grandeza de Es
p a ñ a con un entusiasmo y con u n 
heroísmo bien probados en es'a 
pasada guerra. Su c a r á c t e r de 
''oro sobre acero", como, quiere 
Amado Ñervo que seamos todos. 
Sobre el acero del mejor temple 
Se sus resoluciones, b r i l l a siempre 
f l oro puro de su co r t e s í a . De allí 
salió nuestro Caudillo. Temple, de 
acero/cerebro claro y alma cá l i 
da. Y de allí salieron t a m b i é n l i s 

CUATRO 
s u b m a r i n o s h u n d i d o s 

por los italianos 
V e Í7i t i c u a t r o t r e n e s 

s o v i é t i c o s d e s t 7 * o z a d o s 
Ber l ín . - - E l comunicado fa

cil i tado el domingo por el alto 
mando de las fuerzas armadas 
alemanas, da . cuenta, . entre 
otras cosas, de que en a ta-

i i ques a é r e o s con t ra ferroca-
iTiles, ve in t icua t ro trenes so
viét icos que t ranspor taban re
fuerzos, fueron alcanzados por 
las bombas 

—o— 
Roma, - - E l Cuartel general 

i ta l iano .par t ic ipa que .en el 
M e d i t e r r á n e o las armas an t i -
submarinas h a n ^ hundido a 
cuatro , sumergibles . ingleses. 

de gozo, c o n m e m o r á n d o s e esa fp 
cha de la Vic tor ia , en" que E s p a ñ a 
entera v ib ró emocionada y agra
decida al Caudillo, al o i r estas 
hondas y sencillas palabras: La 
guerra ha terminado". 

D í a de l a C a n c i ó n . A b r i l 1942. 

¿el Bisco de E palia 
Madr id .— E l ^ B o l e t í n Oficial del 

Estado" publica hoy entre otra?, 
las siguientes disposiciones: 

Jefatura del Estado. —• Le'y por 
la que se regula la l i qu idac ión del 
ejercicio e c o n ó m i c o del Banco de 
E s p a ñ a de 1936 a 1941 y otros as
pectos de sus relaciones con ei 
Estado. 

Gobernac ión .—Oi*den por la I U C 
se autoriza la conces ión de p e r m i 
sos a los f a r m a c é u t i c o s del Esta
do, provincia o munic ip io , para 
que puedan asistir al certamen 
que la clase f a r m a c é u t i c a e s p a ñ o 
la c e l e b r a r á en SeviHa durante I03 
d ía s 27-de A b r i l a 3 de Mayo, bajo 
el t í t u l o de "Primera semana far 
m a c é u t i c a nacional" . 

Marina .— Orden por la que se 
fija la fecha para e x á m e n e s de 
ingreso en los Cuerpos General y 
de In tendencia de l a Armada. 

Sir Shsfford Críppi 
ha llegacU» a Nueva Delhí 

Nue^a Delhi..— Cripps ha v i 
sitado a los principales jefes po
l í t icos h i n d ú s , con el fin de llegar, 
s e g ú n se anuncia, a una pronta 
decis ión. Cripps ha, declarado que 
tiene i n t e n c i ó n de estar solamen
te dos semanas en Nueva Delh i . 
"No hay t iempo que perder en 
largos discursos — m a n i f e s t ó — 
porque Ing la t e r r a tiene i m p o r t a n 
tes problemas que resolver". Se 
d e c l a r ó d e s p u é s convencido de que 
la e n e r g í a y la buena vo lun tad son 
elementos esenciales para obtener 
el éx i to . El fin p r inc ipa l de m i v i 
sita — a g r e g ó — debe ser el llegar 
a tomar medidas p r á c t i c a s . " K l 
Gobierno — t e r m i n ó diciendo—lle
ne i n t e n c i ó n de cumpl i r sus pro
mesas en lo que se refiere a la 
Ind ia , que se g o b e r n a r á á sí 
misma".—Efe. 

V • — O s — . 

Nueva Delhi .— Cripps ha decl?r i 

rado que su venida a la I n d i a era 
"para discutir con los jefes de l a 
o p i n i ó n h i n d ú sobre las conc lu
siones aprobadas por unan imidad 
por el Gabinete de guerra en 1c 
que se refiere a la Ind i a . Esfoy 
a q u í para saber si esas conclusio
nes, s e r á n , como asi lo esperamos, 
aceptables de una manera gene
r a l para la o p i n i ó n h i n d ú y deci
d i r de u n modo preciso las m e d i 
das para cumpl i r la promesa do 
que la I n d i a se g o b e r n a r á a sí 
misma".—Efe. ^ 

—o— * 

Nueva Delhi .— Stafford Cripps 
ha declarado que no p o d r á en t re 
vistarse con sus numerosos a m i 
gos en la I n d i a , por la escasez del 
t iempo de que dispone, en el que 
t e n d r á que celebrar diversas con-
ferencias.-

EfC . 

R e p l i e g u e b r i t á n i c o e n M a r t u b a 
Han lid® aniquiladas yariaf formaciones bolcheviques que estaban incomunicadas 

G r a n cuartel general del F u h r e r . — con escasas fuerzas al E s t e de Mar-
" H a n fracasado nuevos ataques del tuba, h a perdido 40 unidades motori-
enemigo en la p e n í n s u l a de K e r c h . E n , zadas y dos b a t e r í a s . Nuestras forma-

[3113 tsilíiiiliiimü 
13! t í i i 

MiUi miinUn 
Clermont F e r r a n d / — E l . tribunal 

^ i h t a r de la 13 d i v i s i ó n , h a juzgado 
.Jíoy en rebeldía, un importante asun-
m de tra ic iñn. en el que e^tán com-
.:Prometidas 70 personas, civiles y m i -

itares. Se trata de oficiales, soldador 
fL flí"Clol>arios coloniales pasados a 

v i de De G a « l l e . 
W^nnl1?1131 ha dÍCtado 36 

12 de cadena 

el curso de encarni'zados combates, l i
brados en el distrito del Donetz, las 
tropas alemanas y rumanas, han re
chazado los ataques s o v i é t i c o s , lanza
dos con fuerzas bastante considera
bles, apoyadas por carros de asalto. 

E n el sector central del frente, han 
sido aniquiladas varias formaciones 
bolcheviques, que h a b í a n sido inco
municadas. E n el curso de dos,, d ías , 
el adversario h a perdido, a d e m á s do 
numerosos prisioneros, varios mil la
res de muertos, 15 carros de comba
te, 31 c a ñ o n e s y cantidades notables 
de diferente material de.guerra. 

E n los d e m á s sectores, del frente 
del Es te , las tropas alemanas h a n re
sultado victoriosas, tanto a l rechazar 
los ataques enemigos, como en la eje 
c u c i ó n de sus propias operociones. 

M á s . d e 500 v e h í c u l o s enemigos de 
todas clases, y 23 l í n e a s ferroviarias, 
han sido destruidos en los ateq.ues aé 
reos. Durante l a jornada de ayer, los 
soviets han perdido 54 aviones. Des
de el 1S a l 22 de Marzo, han sido des
truidos en el frente E s t a 137 carros 
de asalto enemigos. 

E n A f r i c a del Norte, las fuerzas br i 
t á n i c a s , derrotadas el 21 de Marzo, 
se han replegado a ú n m á s en la re
g i ó n al E s t e de Martuba. C e r c a de la 
costa septentrional africana, los avio 
nes de bombardeo alemanes, en un au
daz ataque, han hundido un mercante 
de 6.000 toneladas, que formaba parte 
de un convoy escoltado por unidades 
b r i t á n i c a s . Otros dos bombarderos, 
han alcanzado con impacto?: director 
las instalaciones de los aeropuertos 
de la is la de Malta. Siete aviones br i 
t á n i c o s fueron destruidos en el suelo 
y otros dos derribados en combate 
a é r e o " . — E f e 

', . ' —o-^- •: 
Roma.— Comunicado italiano: 
" E l enemigo, que se h a b í a infiltracTo 

Greta Garbo 
ha contraído matrimonio 

[os n m M M M m í i i m 
Estocolmo. — Una i n f o r m a c i ó n 

fechada en Nueva Y o r k y que r c -

ciones a é r e a s bombardearon y ame
trallaron sin descanso, los destaca
mentos adversarios en retirada. Dos 
aviones han sido derribados por nues
tra caza, cuatro por la alemana y otro 
aparato i n g l é s que se v i ó forzado a 
aterrizar, ha s i á o capturado. 

E n el M e d i t e r r á n e o oriental, a pe
sar de las ' desfavorables condicones 
a t m o s f é r i c a s , uno de nuestros subma
rinos d e s c u b r i ó , a la c a í d a de la tar
de del 21 de Marzo, un importante 
convoy, fuertemente escoltado, que se 

dir ig ía hacia Malta, al'que los aviones 
de reconocimiento, persiguieron du
rante toda la jornada del 22. "Veinte 
escuadrillas de aviones torpederos, 
partieron de diferentes bases, y en 
oleadas sucesivas, se lanzaron contra 
las fuerzas havales enemigas; nues
tros aviadores—que con perfecto espí
ritu de combate y notable audacia, 
rompieron el intenso fuego de barre
r a y lás nubes de humo con que los 
navios de escolta trataban ¿le prote
ger al convoy—pasaron a l . '.aquf» ' 
de corta distancia y alcanzaron con 
una serie de impactos a ü n navio de 
guerra y a los mercantes. Ayer por 

la tarde, una de nuestras formaciones 
navales, logró entrar en. co -tacto con 
las unidades b r i t á n i c a s en el golfo d» 
Sirte. E l convoy t r a t ó de agruparse 
para rehuir a nuestras fuerzas, tras 
una cortina de humo. Nuestras unida
des lograron causar a l enemigo va
rios daños , que posteriormente s e r á n 
publicados con detalle 

Considerables formaciones a é r e a s 
alemanas, han atacado eficazmente 
los aeropuertos de la Venezia y de 
L u c a , en los que fueron destruidas las 
instalaciones. Dos aviones fueron de
rribados en combate a é r e o y siete des
truidos en t i e r r a ' V - E f e . 

muerte, 
i v 

6 a di( 
Ad. 

condenas 
— voiucLia perpetua, 

,vemte a ñ o s de trabajos forzados, 
lexanos y 4 a cinco a ñ o s , 
emas h a dictado la d e g r e g a c i ó n 

w '-TÍ " ^ ^ r e s y ha ordenado la ex-
í u t m 2n de los b,:«nes Presentes y 
ZKU de totÍOS 103 ^nd^nados y sus 

El falso concepto de la reaiídaíl 
por José ISTIVE m f l R T i 

L a l iber tad es una pal-abra que del ind iv iduo, l a e x p r e s i ó n " l íber -
evoca u n sentido sublime e i n - , t ad" , se extiende en su marco ha -
menso, pero es l a m á s i n c o m p r e n - ' cia la d e l i m i t a c i ó n de los pueblos, 
d ida y peor in terpre tada de todas y, como expresiones s i n c r ó n i c a s , 
Se usó y se a b u s ó t an to de e l l a , ' hab lan t ie "su", l ibe r t ad y "su" 
que p e r d i ó todo su sentido y de- ; s o b e r a n í a , anexas e inseparablos 
r ivó hacia conceptos falsos o a "sus" deberes y a sus "derechos," 
irreales. | La misma naturaleza da el m á s 

Pensando en la l iber tad , el in-1 elocuente de los ejemplos. E l i n d i -
dividual ismo rea l i zó verdaderas v i á u o , el ser "solo", es en apar ien-
org ías . Se i n t e r p r e t ó l a l ibe r tad cia. ^ e x p r e s i ó n m á x i m a de la l i -
dei ind iv iduo por ei i nd iv idua l l s -3 ber tad en su marco m ñ n l t o e i n -
m o " y se es t ab lec ió l a Uran ia y i^enso. Pero "esa l ibe r t ad" e s t á 
l a exigencia de "uno" como el constantemente coartada por el 
concepto b á s i c o de una acepta- esfuerzo de una lucha; precisa de 
c ión falsa de lo que son las l iber- , otros auxil iares que no puede dis-
tades É n la revuelta de las ideas, Poner el "ser solo". Entonces, e l 
por la impoísición i nd iv idua l i s t a , ; "Pueblo" o "sociedad", forma la 
se l legó a lo m á s p r i m i t i v o de los r 
conceptos. Y asi se p e r d i ó el s'-m 
t ido humano de la l iber tad , sin 
darle l a i n t e r p r e t a c i ó n de la ne
cesidad social expresada en Jes 
vocablos de pueblo, n a c i ó n o so
ciedad. 

Los falsos após to l e s de l a l iber-
produce el d ia r io Nya" Dagúg t . ! t a d q u e r í a n l iber ta r a l ind iv iduo 
AUehanda, hace saber que G r ü t a de sus deberes j rente a l pueblo, ia 
Garbo, la mundia lmente conocida, n a c i ó n o l a sociedad. L a in te rpre -
actriz c i n e m a t o g r á f i c a , h a con- 1 t a c i ó n de K a n t del problema de la 

cohes ión de individuos, el mayor 
goce de la v ida , y el m í n i m o es
fuerzo para hacer frente a ella. Y 

<B1 pueblo es tá m á s eepea de la 
rlatapaleza que el individuo^ 

— ~ Hl<ÍSt¡6t<8l«» 

del pueblo o sociedad se llega á l a 
Nac ión , y en la medida que é s t a 
extiende sus l ími t e s de conviven
cia, se pueden conseguir mejoras 
reales, m á x i m a exp re s ión del ca
mino de la verdadera l iber tad, en
cuadrada en el marco de la suje
ción de lo superior. 

Ya desde hace t iempo se v a n 
pulverizando los conceptos falsos 
de la l iber tad , in terpre tada al c r i 
terio de las normas de la Revolu
ción Francesa. De aquel desenfre
no del individual ismo, lo que res
ta, de u n modo p l u t ó c r a t a , viejo y 
carcomido, que, a d u e ñ a d o de ü n 
poder de fuerza, mucho m á s apa
rente que real, bajo la bandera de 
la l iber tad, crea cadenas constan
tes de- esclavitud. 

t r a í d o m a t r i m o n i o con Gaylov 
Houser, m é d i c o norteamericano, 
especialista en r e g í m e n e s a l imen
ticios. 

L a boda se verif icó durante una 
vis i ta que l a ar t i s ta hizo recien
temente a Nueva York . 

No se posee hasta ahora confir
m a c i ó n alguna de esta not ic ia . 

SEfiORITfi.. 
P S 8 F 0 M M 1 Í P A Q Ü I S A R I 

~~' •— ¿Se suipen^e 
el proceso de Riom? 

Vichy.— E n los c í rcu los p o l í t i 
cos franceses se comenta el rumor 

, s e g ú n el cual en el ú l t i m o Conse-
l iber tad ante los eosn ̂ A 0 f ̂  j o de minis t ros que se ce lebró el 
no la p o d í a n adm t i r en los aos J á b d dó a propuesta del 
extremos^int imamente ligados nuo 
son siempre inseparables: l ibe r t ad 
y ob l igac ión . Para ellos, ei deber, 
era cosa secundaria, y no com
p r e n d í a n l a necesidad de que la 
l ibe r t ad sea creadora, y preste u n 
servicio constante que la l i ga í n 
t imamente a las obligaciones del 
ind iv iduo frente a sus semejantes. 

La verdadera l iber tad sólo pue
de exist i r dentro de una su jec ión 
amenazadora de lo "superior". L a 
evo luc ión que t ransforma hoy en 
d í a los pueblos de Europa aparta 
la palabra hueca del " l iberal ismo" 
y borra las obligaciones que esta 
pudiera tener con el concepto real 
de la l iber tad . Así. de los l í m U í s 

min i s t ro de Just icia^ Bertheierr.y 
l a s u s p e n s i ó n de las sesiones del 
proceso de Riom, hasta d e s p u é s 
de las vacaciones de Semana San
ta o bien aplazarlas indef inida 
mente. 

1 E i rumor a ñ a d e que la det^v 
m i n a c i ó n min i s te r ia l , s e r á p u b l i 
cada con una expos ic ión de m o t i 
vos. En dichos circuios no vse con
sidera como imposible la suspen
s ión del proceso en cues t i ón . 

D i a r i o d e B u r g o s 

Hoy, los pueblos de Europa, y 
los que en Asia y en otros, lugares 
de l a t i e r ra luchan por u n concep
to nuevo de ia vida, todos saben 
el verdadero sentido de las pa la
bras huecas "l iberal ismo", "l ibov-
t a d é s d e m o c r á t i c a s " , "derechos del 
Hombre", y otras muchas que sólo 
expresaron t i r a n í a s directrices., La 
falsa l iber tad ha perdido las bases 
de sus cimientos, y la g e n e r a c i ó n 
nueva, t rad ic iona l a l a His te r ia 
y realista a l p r e s e n t é , h a Com
prendido que la verdadera l iber 
t ad sólo puede exist ir unida a l a 
ob l igac ión del indiv iduo, ante el 
pueblo, la sociedad y la n a c i ó n . 

Si no tiene c a r b ó n , sustituyale 
con tacos de l e ñ a dé l a CASA ES
CUDE. 

Y si lo tiene, e n c i é n d a l e con 
nuestras astillas de pino, y a d e m á s 
mezcle nuestros tacos de encina y 
roble, que le e v i t a r á la escoria que 
hacen l a m a y o r í a de los carbones. 

Salas, 8. T e l é f o n o , 1921. -



i L A P R O V I N C I A t 
L E R M A 
I N F O R M A C I O N RELIGIOSA 
1 L.OS Ejercicios Espirituales, que 
du ran t e l a semana pasada v e n í a n 

^ c e l e b r á n d o s e bajo la d i r ecc ión del 
" m u y i lustre s e ñ o r Magis t ra l de la 

t . C. B . M . y ctue fueron orga
nizados por l a Acción Ca tó l i ca , 
[concluyeron el domingo con una 
solemne c o m u n i ó n general, que 
r e p a r t i ó e l consil iario de la Juven
t u d de Acción Ca tó l i ca y coadjutor 
49 l a parroquia, don Aurel io Ruiz. 
• e s p u é s de la misa parroquia l , y 
y o r in i c i a t iva de la c i tada asocia
c i ó n , p r o n u n c i ó el s e ñ o r A r r a r á s 
a ína conferencia sobre el t ema 
r i d e a r y o t r a que fué d i r ig ida por 
«1 cura p á r r o c o don Santiago Sáez 
Marcos. 

Como digno remate de todos es-
-tos actos, por l a tarde se ce lebró 
u n emocionante Via-Crucis , baio 
l a d i r ecc ión del s e ñ o r A r r a r á s cor 
ga asistencia de las autoridades y 
tte numeroso públ ico , recorriendo 
algunas calles de la p o b l a c i ó n . 

„ f i n esta semana h a b r á otra tanda 
«le ejercicios espirituales de la J a 
Tentud Femenina de Acción C a t ó 
l i ca , bajo l a d i r ecc ión del m u y 
¿ lus t r e s e ñ o r Diego Ros, vicedirec 
í o r del Seminar io de Misiones. 

M I Y I E S C A 

F E S T I V I D A D DE SAN JOSE 
Como en a ñ o s anteriores, el 

C í r c u l o Ca tó l i co de Obreros ce leb ró 
l a fes t ividad de ^su santo P a t r ó n 
con diversos actos, entre los cua
les figuran l a p royecc ión de una 
p e l í c u l a en el teat ro Z o r r i l l a y la 
asistencia a la misa parroquia l 
con s e r m ó n a cargo del s e ñ o r cura 
p á r r o c o d o n Santiago Sáez , 

F A I i L E C I M I E N T O 
D e s p u é s de larga enfermedad y 

& causa de ella h a dejadp de exis-
it ir a la edad de 65 a ñ o s d o ñ a A u 
rea A n t ó n Sáez A d r i á n . 

; A sus apenados hijos don H>r 
m i n i o y Aurea expresamos desde 
.estas columnas nuestra condolen
cia . 
SESION M U N I C I P A L 
! E l Ayun tamien to ha celebrado 
su segunda ses ión de este mes de 
¡Marzo adoptando los siguientes 
acuerdos: se dió cuenta de la l i q u i -
(¿ación del presupuesto ordinar io 
í¿e 1941, y á propuesta de l a p re -
.fiidencia, y por estimar que con 
i a simple lectura de e^as can t i -
idades, no pueden los concejales 
izarse perfecta cuenta de las mis -
ma!s, quedó sobre la mesa para es-
í tudio de los capitulares y estudio 
(¿e l a p r ó x i m a ses ión. 

Estudiar u n escrito del jefe Pro
v i n c i a l de la Obra Sindical de Co
l o n i z a c i ó n trasladado a l Delegado 
Ae d e m a r c a c i ó n de l á C. N . S. re
lacionado con la c o n s t r u c c i ó n de 
am mercado para ganados, encava 
#o en las m á r g e n e s del arroyo 
(Correvilla. De l a a p o r t a c i ó n para 
encauzamiento del c i tado arroyo 
y pract icar reparaciones en el ca-
ttiino de la Eria. 
, Aprobar l a dec is ión relacionada 
con la a d j u d i c a c i ó n de doscientos 
plantones a l vecino de Vi l l amayor 
tfe los Montes, don Clementino 
G o n z á l e z . 

Quedar enterada la C o r p o r a c i ó n 
¡áe i a dec is ión adoptada por l a co-

S J S S I O N M U N I C I P A L 
Queda enterada la C o r p o r a c i ó n 

del comienzo de la l icencia del se
cretario don J o s é Quin tana Ladse-
ro , s u s t i t u y é n d o l e durante su au
sencia el celoso funcionar io den 
Honora to Rivera. 

Se designa pa ra representar a 
este Ayun tamien to en la capi ta l , a l 
abogado de Burgos don Honora to 
M . Cobos. 

Q u e d ó enterada de las básete 
fundacionales de la nueva acade
m i a "Santa Casilda" a la que de
b e r á prestarse l a ayuda mora l y 
facilidades necesarias. 

Se a c o r d ó el nombramien to tíe 
dos guardias municipales supernu
merarios, para sust i tu i r a los ac
tuales, en casos de enfermedad, l i 
cencia, etc., etc. 

Q u e d ó enterada de las cuentas 
"Paro Obrero" de los meses de d i -
ciemhre de 1941, enero y febrero 
de 1942; quedando u n saldo favo
rable en fin de febrero de pesetas 
66.187.50; el Ayun tamien to a c o r d ó 
aprobarlas, haciendo constar un 
voto de gracias a favor de l a A l 
ca ld ía . 
. Igualmente Se aprobaron las l i 
quidaciones por la p a v i m e n t a c i ó n 
de las calles del M a r q u é s de Torre 
Soto y Pedro Ruiz, observando con. 
gran complacencia l a C o r p o r a c i ó n 
Si acierto con que e l s e ñ o r alcalde 
J u s t i p r e c i ó este presupuesto del 
que r e s u l t ó u n saldo favorable. 

SflTkUMMIll 
iihim PfOTlsclal.-- C i K f t o a* 11 
A L O S P H T I C I O N A R I O S C E SESUT-

L L i A S Y P I E N S O S 
A pesar de las instrucciones daS.a'í 

por esta Jefatura pa^a solicitar pien
sos y semillas de pr imavera y haber 
marcado un plazo para la presenta
c i ó n de solicitudes, que t e r m i n ó en 
Diciembre ú l t imo , y, teniendo e:i 
cuenta las existencias reducidas dis
ponibles, t o d a v í a es l a fecha que se 
siguen remitiendo peticiones, las cua
les se d a r á n por no recibidas por las 
razones expuestas. 

S E M I L L A S D E A L U B I A S 
L a s solicitudes de alubias para 

siembra no se a d m i t i r á n m á s que una 
por cada t é r m i n o municipal para lo 

tilica \ i m t \ m \ 

A p r o p ó s i t o d e l o d e R I S M 
Per [ailes ge [m\\\m Nada de lo que has ta ahora ha l i t a r . Pero e n t r é írx l a euerra 

sido dicho en las sesiones que se dando lugar a que^ se desenvol 
h a n celebrado en R i o m por las v iera e l m á s grande cpnf í i c to ci"¡ 
personalidades que, de manera m á s conoce l a His tor ia , 
o menos directa, h a n tenido ?a j No cabe duda que e n R i o m se 
culpa de l a der ro ta sufrida per e s t á n poniendo de manifiesto mu J 
las armas francesas, t a n elocuen- \ chas cosas interesantes, aunque 
te y t a n demostrat ivo de l a ver
dadera s i t u a c i ó n de Franc ia en 
aquel mes de Septiembre de 1939, 
como la frase pronunciada en su 
d e c l a r a c i ó n por u n general, que 
con su recio temperamento de sol
dado no quiso escudarse en c l r -

cual los Ayuntamientos o Delegacio-J cunloquios n i en rodeos y se ex
p r e s ó en el rudo lenguaje de un nes Sindicales r e l a c i o n a r á n a todos 

los agricultores que tengan prepara
do terreno para dicho cultivo, indi
cando cantidad de superficie y n ú 
mero de C—1 y a fal ta de é s t e , cer
tificado del Alcalde justificando se 
trata de nuevo productor 

hombre que viste un i fo rme : "He
mos ent rado en guerra sin ideal 
m i l i t a r " . 

Muchas veces hemos dicho que 
e l e sp í r i t u que an imaba a F r a n 
cia en Agosto de 1914 era m u y 

no todas de las que conviniera a 
ber. 

Por el momento nos Basta coa 
l a d e c l a r a c i ó n del general H e r i n « 
puesto que desde u n p r inc ip io c o n ' 
v in imos en que Franc ia en sí , co
mo pueblo, se v ió arrastrada a la 
c a m p a ñ a , y, por esat eausa, care
c ía de todo ideal guerrero. 

D E S O C I E D A D 
H a fallecido en esta ciudad, a lo?: 

55 a ñ o s de edad, el c a p e l l á n don F r a . v 
cisco Astarloa Bustos. E l vecindario 
en masa, a c u d i ó a los funerales y con
d u c c i ó n del c a d á v e r del virtuoso sa
cerdote. 

S u hermano, don Alfonso, m é d i c o 
en Torrelavega, e s t á recibiendo innu
merables pruebas de sentimiento, a 
las .que unimos l a nuestra. 

— H a regresado de Madrid, restable
cido de su grave enfermedad, el dis
tinguido joven J u a n Antonio G o n z á 
lez Sáez , hermano pol í t i co del a l ca l i e 
de esta localidad, don Manuel I*, L i 
nares. 

— T a m b i é n r e g r e s ó de Vi tor ia , des
p u é s de pasar unos d í a s a l lado 
su hijo,, el prestigioso c a p i t á n m é d i c o 
don José Vi l lanueva y d e m á s familia, 
el subdelegado de Medicina, de esta 
ciudad, nuestro distinguido amigo, 
doctor Vi l lanueva. 

R E L I G I O S A S 1 
E n la parroquia de Santa María , se 

h a celebrado, con gran fervor religio
so, la novena dedicada a l glorioso pa
tr iarca San J o s é . 

E L C O R R E S P O N S A L 

Briviesca 21 de marzo de 1942 

m i s i ó n para el lote de plantones 
de chopos que fueron cedidos a 
don Dan ie l Rodrigo. 

Aprobar diversas cuentas rela
cionadas de jornales invert idos en 
remondas de arbolados. Otras i e 
cantidades quedadas por l a vent? 
de l e ñ a procedente de esta remon
da y algunas cuentas y facturas. 

La feria ¡fe Maizo 

L a s semillas de alubias no se ad- j d i s t in to a l que se t e n í a en 1939. 
j u d i c a r á n m á s que a aquellas Gomar- , Entonces e x i s t í a u n pueblo que 
cas que tradicionalmente cultiven di- a ú n se do l í a de l a der ro ta que h a 
cho producto y a lo» hortelanos que b í a n padecido sua armas en lS7f>, 
abastezcan en verde a grandes cer.- u n pueblo que se c r e í a con dere-
tros urbanos. cho a la revancha, porque del te -

Todo el que tenga alubias de l a an- r r i t o r i o de SU Pa t r i a h a b í a n sido 
terior c a m p a ñ a debe abstenerse de ! seccionados dos de SUS m á s ricos 
pedirlas, para evitarse recponsabili- departamentos: la Aisacia y la L o 
dades o a lo sumo p o d r á , pedir el rena, Pero todo eso h a b í a sido 
cambio de s e m ü l a mediante inscrip- plenamente satisfecho d e s p u é s del 
cion en su Ayuntamiento. ( t r a t ado de Versalles, y Francia 

E l empleo de esta sembla para otro e ra u n pueblo que no t e n í a nada 
uso que no sea el de siembra, s e r á qUe reclamar, m á x i m e cuando H i t 
sancionado con el mayor rigor. | l e r f con urx e s p í r i t u de generasi 

Los s e ñ o r e s Alcaldes y D e l e g a d a áB¡d qUe Se lo r e c o g e r á n , segura-
Smdicales h a r á n conocer a sus con- mente, las generaciones venideras, 
vecinos esta c ircular y ve laran por d e c l a r ó que nada t e n í a q pedi 
su mejor cumplimiento. j y que p a r a é l > e s a s f r o n l ; e r J del 

Oeste estaban fijas, s in que^ por 
' su par te y por par te de su píic 
t blo exist ieran apetencias que las 

Ayer comenzó , en el mercado d é c o d i f i c a r a n . . . . , 
ganados de San Lucas, l a fer ia ex- * J Fue ia guerra in ic iada , como to 
t r ao rd lna r i a del mes de Marzo La d.os. saben por defender los p r i n 
afluencia de ganado ha sido esca- S1*310? de l a n a c i ó n inglesa, que 
sa debido "sin duda a que en esta de n m g u n a manera q^ena con 
misma fecha se e s t á n celebr?rdc Que en Europa otras poten 
diversas ferias en disantos puntos cias h lc ie ran sobra a su comercio 
de la provincia . 

No obstante, en el ganado vacu
no fué grande la a n i m a c i ó n , en 
t r ando cerca de 1.000 cabezas, que 
se cot izaron a precios elevadisiraos 
p a g á n d o s e ia pareja de bueyes co
rr ientes de 5.000 a 7.500 pesetas y 
las parejas buenas de labranzas sé 
l legaron a pagar hasta 11.000 pe
setas; las vacas de labor se paga
ron desde 4.000 a 6.000 pesetas. 

En el ganado mu la r y caballar 
fué menor l a afluencia e n t r a n i o 
unas 600 cabezas; h a c i é n d o s e las 
transacciones a precios que osci
laban entre las 5.000 a 7.500 los 
caballos corrientes y de 8.000 a 
í o í S n l o S C a b a l l O S buenos y f r a n c i s c o M u ñ o a M a r t í n e z , 
HA ^ , 1 ^ ^L^vf. laS p a r e ^ S 305-62, el sargento de la G u a r d i a C i 

| vil don Artemio Nieto Gut i érrez , cu 
y a s pensiones p e r c i b i r á n por la De 

E L CORRESPONSAL 

O Ü X J / ^ \ T ) A ü i c l o i p r o d u c í o i J e b e l l e z a 

Ag^aa de tocador... 
L á p i z de' labios ... 
Recambiofl 
E s m a l t e para u ñ a s 
Br i i l ant ina 
L á p i z min ia tura ... 

l u p e r o i 
V I S N U 8 pts. (7 tonos) 
V I S N U 10 pts. (4 tonos) 
T I S N U 8 pts. (4 tonos) 
V I S N U 6 pts, (7 tonos) 
V I S N U 6 pts. (S t o n o » ) 
V I S N U 7 pts. (4 tonos) 

l i a ao lae lón tfeenle» de su 
«onatpueaícn es l a C O N S T R U C T O R E S : 

«Vigueta -Castlíla» 
E X A M I K B L A Y C O N S U L T E S U C A S 3 E N E L D E P O S I T O D E S T R I B U I O O R D E B U R G O S 

« J . C á m a r a , I n g e n i e r o 

C a r r e t e r o Y i l i e s o n x a l o 

a sus exportaciones. E l pueblo 
estaba enterado de todo és to , 
•cada vez m á s se fué dis tanciando 
de los po l í t i cos que concertaban 
determinados compromisos a sus 
espaldas. 

Pero lo c ier to es ctue Franc ia 
e n t r ó en l a guerra s in ideal m i 

Notas militares 
S E Ñ A L A M I E N T O D E H ^ B E R 

P A S I V O 
H a n sido clasificados en s i t u a c i ó n 

de retirados; con el haber de Bie'SB 
pesetas, el coronel de I n f a n t e r í a don 

de m u í a s superiores. 
E n el ganado de cerda fué en el 

que menos a n i m a c i ó i ) se adv i r t i ó , 
ya que sólo en t ra ron unas 200 ca
bezas p a g á n d o s e ios lecltaeos de 
350 ^ 400 pesetas, a l ternando los 
precios en los d e m á s , s e g ú n t a 
m a ñ o . 

G A N A D E R O S 
Todos los ganaderos que no h a 

yan entregado sus lanas, pueden 
hacerlo los d í a s 27 y 28 del actual , 
en e l a l m a c é n que para este fin 
se h a instalado en l a calle del 
Padre F lórez , n ú m e r o 22 (Vadi.-
UosK E l recogedor oficial , H e r a c l i « 
Sahelices. 

l e g a c i ó n 
vincia . 

d» Hac ienda de esta pro 

Guia Profesional 

F , U R R A C A 
O C U L I S T A % 

Xafn-Catvo , 19 Ct/tf/one 1371 

S. /IRIAS 
CIRUGÍA Y Y I A S P E I N A R I A S 

C O N S U L T A : de 12 a ^ y de 3 » i . 
y i toria, % 2°. Burgo» 

Te lé fono . 2218 1 

A r t u r o Q l l 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O V CORAZÓN 

R A Y O S X 
Consulta de diez a utoa 

Generalís imo Fraoeo. 13 (antes Isla) 
TeUfono 2310 

Antonia Castillo 
M É D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S X 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

Consulta de 11 a 2 y de 3 a i 
Aparicio y Ruiz, 18, 1°, centre 1 

Te lé fono , 1761. Burgos 

Luis de la Cuesta 
\\\m M í e BDfflBlemlou ii LEIi 
P U L M O N y C O R A Z O N - R A Y O S X 

Ha trasladado su consulta a Santander, 3, 4 *. 
pe 11 a S y de 4 a 6. - T e t é í o n # 1735 

2 

POR CORRESPONDENCIA, en brevísimo plazo. I 
pór nuestros nuevos cursos prácticos. 

U oerantoamos t\ E X I T O y las PRACTICAS con la entrega 
Ce fibunGanlc mater[el y herramienta. 

P.ADiO-ENSEiÑiAN2A.-.Apartac!o 1 0 . 0 6 9 . - M A D & D 

D E S T I N O S 
Caba l l er ía .— Sargento don Conrado 

A r a g ó n Guisasola, del regimiento 
mixto 16, a l grupo de regulares n ú -
n ú m e r o 1. 

Otro, don Silvano M a r t í n e z Esp ino
sa, del regimiento 16, a l grupo de 
regulares n ú m e r o 2. 

M E D A L L A D E S U F R I M I E N T O S 
\ P O R L A P A T R I A 

Se concede a loa soldados del reg í 
' miento I n f a n t e r í a n ú m e r o 22, J e s ú s 

D í a z de Cerio L ó p e z , Manuel F e r 
n á n d e z F e r n á n d e a , y Fidencio Mar
t í n Vi l la lba , y a l de Milicias de F a 
lange E s p a ñ o l a Tradic ional is ta de 
Burgos, J o s é A r a g o n é s Rubio . 

P E N S I O N E S 
Se declara con derecho a p e n s i ó n 

de eeS'SO pesetas, a don Valer io G a r 
cía Sanz y d o ñ a E s c o l á s t i c a Velas -
co S a n t i l l á n , • de Torresandino; do i 
Angel G o n z á l e z V l í l a d a r y doñ i 
Crescenc ia L ó p e z Gut iérrez , de B a 
randa d« Montija, y don Sixto Puen
te V^UalvUla y d o ñ a E u s t a q u i a Gon
z á l e z D íaa , de V i l l a m o r ó n . 

P R E S E N T A C I O N 
T o d » el personal mi l i tar retirado, 

residente en esta provincia que, en 
v irtud de la L e y d « 6 de N a v i e m b r » 
ú l t i m o , le aorresponda percibir pen
siones de la Orden de S a n Hermen?-
ffildo. se p r e s e n t a r á n oon la m á x i m a 
urgencia en este Gobierno Mil i tar. 

Hierro viejo 
SS COMPRA D S T O D A S C L A S E S 

General Mola, 8. Herrería 

G . B A N H E L O S 

(i Iti M u iml&dtlK i\ Miú 
Pieza 1084 Aníonlo. 67. Teléfono 1906 

V i s e ó t e B e a t a 

Consalta de diez a nna y de cuatro a Mía 
riaxa de Prlm. 24, %.\ Izquierda. 

Teléfono 1 4 » _ 

J a S á n c h e z D í o z 

General Santocildea, 10.1.* 
Coaaultai de doce a dos y de trea a alaao 

TeW'-wo 1247 

e . B á L M O R i mmm 

Oculista 
y t m t t a filaría « • • ft I ^ 

l . L O P E Z $ A I Z 
Jefe de Cl ínica del Sanatorio ^ 

Psiquiátr ico "San Lu i s " . 
Enfermedades mentales y nerviosa* 
Consulta: sábados y domingoi a« 

U a 2 y de 3 a 5 
Calle de Santander n ú m e r o 3, *- * 

Centro. Burgos. 

S a n a t o r i o 

V m. DE LR BliHBS 
,CIRUGÍA Y ESPECIALIDADES 

Director facultativo 
D. Vicente Mateos L6p«* 

F I S O N E S 33 - Te l é fono 
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Ccncenfracíón (alanglifa en Chinchón 

" S ó l o l a f a l a n g e p u e d e r e c o g e r 
: : l a a n g u s t i a d e l p u e b l o e s p a ñ o l " 

• rkichón.—-Se lia celebrado una . ción nacional sindicalista. Evoca la 
rírentración comarcal de Falan- figura de Ramiro Ledesma y en-

« Fspañola Tradicionalista y de tona un canto a la unidad espa-
f = JONS, como continuación derñola . 

•Mo de afirmación nacional-sin- ¡ Sólo la Falange, dice, puede rn-
SraliiíU que se viene celebrando coger la angustia del pueblo es-

raanizado por la Jefatura Pro- pañol. L a Falange tiene corazón 
vhicial del Movimiento. [ abierto a la hermandad auténtica 

En la plaza donde se concentra- de los españoles. Sé que hay 
ron los íalangistas de Colmenr.c, quien nos odia, pero en este odio 
Valdelaguna, ASranjuez, Villacono-(tenemos precisamente ei conven
ios V Chinchón, se había instalado' cimiento pleno de nuestra valía, 
una ĝ an tribuna que presidian E S preciso estar prontos al sacri-
dos fotografías del Caudillo y de ficio. 
José Antonio. I Yo quisiera dirigirme especial-

Todo el pueblo lucia en sus bal- mente a los que no pertenecen a 
cenes colgaduras y banderas. | ja Falange para recordarles íjUe 

L o s camisas azules concentrados CUando España'gemía presa de las 
llenaban por completo la glorieta ^ ^ ^ g marxistas, los únicos que 
y más de '6.000 personas se j ip i - [ ¿ ^ j . ^ su ságigre fueron los QU* 
ñabau en los tres pisos de gale
ría de la3 casas que la rodean. 
Los falangistas formaron'por pue-
fclos y cada uno de ellos llevaba 
al frente sus respectivos guiones. 

• Terminada la revista, el Jefe 
provincial del .Movimiento y de
más jerarquías pasaron a ocupar 
la tribuna desde donde oyeron la 
misa, que se dijo en un altar ins
talado en el balcón principal del 
Ayuntamiento. 

Terminada la misa, hizo uso de 
la palabra el camarada Mario Za-
hera. delegado del distrito de Ca-
*iUlejas, quien expresó la signifi
cación del acto que tenía por ob
jeto, para los camaradas de Ma
drid, robustecerse con la presen-
•cia de los rostros curtidos por íos 
aires castellanos. 

Después habló el inspector pro
vincial, camarada Tarduchy, Que 
dijo, entre otras cosas. Venimos a 
hablaron con la crudeza que es 
característica de nuestro estilo, fa
langista; para sentir en nuestros 
corazones el palpitar revoluciona
rio de los vuestros que ha de pu
rificar el aire un tanto viciado de 
la ciudad; para saber de vuestros 
problemas y de vuestros afanes, 
para ¿aber de vuestras necesida
des, para pediros esa fe que tu
vieron nuestros mejores, aquellas 
centurias qüe en los años 35 y 36 
lucharon en las calles madrileñas, 
esa fe que sentía nuestro César y 
Capitán cuando un amanecer tra
ficó de noviembre caía cara al sol 
en la cárcel de Alicante, esa íe 
Con que marcharon a Rusia nues
tros camaradas de la División 
Azul. Por esa fe levantada está 
nuestra bandera por brazos jóve-

.nes que supieron' de la lucha, en 
las encrucijadas. No olvidamos es
te sacrificio. Sépanlo nuestros 
enemigos. Si no nos bastaran los 
brazos, tenemos montadas las pis
tolas de aquellas primeras horas 
de nuestra santa rebelión por el 
nonor de la Falange". 

Termina invocando el nombre de 
García Noblejas, que es contesta-

llevaban camisa azul. Fueron pa
ra ellos muy largas las noches de 
angustias. Y- hoy, la Falange si

gue en pie de guerra y no olvida 
que, como símbolo, aún existe Pa-
racuellos ^ de Jarama. 

E l cielo de la Patria aparece d? 
un azul más oscuro, porque está 
tachonado de camisas a z u í e s, 
nuestros mejores camaradas: 60000 
falangistas que cayeron por la 
Patria-, el pan y la justicia. ¡Arri
ba España!. 

Las últimas palabras del jefe 
provincial fueron subrayadas con 
una salva de aplausos. Seguida
mente la Banda interpretó el 
himno nacional y dió los gritos 
de ritual ei jefe provincial del 
Movimiento. 
• A continuación desfilaron ante 
las jerarquías los falangistas con
centrados en la plaza entre cons
tantes ovaciones de la multitud y 
a los acordes de marchas milita
res. (Cifra). 

TRIGOS. — Sigue habiendo algún surtido el mercado consumidor y es-
movimiento de entrega de cupos, con tá rémiso en pedidos. Lo qué hay 
abundancia relativa para lo que está- i es mucha paja, mucha, y es que cí 
bamos acostumbrados; y menos mal año pasado fué todo paja y al gra-
si siempre fuera así. Algún trigo ex-¡no casi no se le vió, desgraciadamet,-
tranjero que se ha entregado estos. te, Los precios oscilan de 40 a 45 
días; pocos cambios con cartillas; pesetas, la de legumbres; de 32 a 
facturaciones activas del producto 35 la de trigo; en pacas, y enviand» 
elaborado, y remate de entrega de sacas los compradores, a algo menos. 
los últimos trigos de ciclo corto para 
la siembra. 

PATATAS.— Las patatas puede de
cirse que sólo se mueven las da 

GRANOS DE PIENSO.— Termina- siembra. Ha habido una importació» 
das las entregas de los granos de de Inglaterra y Alemania para la 
pienso (en muelas se ha entregado ¡ siembra y se siguen enviando con ac-
cuanto se ha pedido; de los demás, tividad, las de las zonas del Norte, 
menos de los pedidos, algunos de es- de riñón. Para consumo no hay dis-
tos un poco exagerados), se dan al- tribuciones. La retención de algunos 
gunos sobrantes sin importancia, pa-f almacenamientos ha producido ave-
ra yudar a las necesidades ganade
ras. 

1 

rías, pudriéndose algunas que se ce-
gieron en malas condiciones. 

BELLOTAS.—Circula^ pocas, pert LEGUMBRES-.— Se han rematado, , „ . • , i todavía se corre alguna oferta a 155 las entregas para sembrar y sola-.._ _,.„ .__ r:„„_™ Lín 
mente faltan de adjudicar las alu-, 
bias y garbanzos, cuyas tierras están i ^ „ frt„0rte -' 
preparadas y pronto se sembrarán, es 
pecialmenta los garbanzos, 

í.los cien kilos, en líneas extremeñas 
de Toledo. 
SACOS. — Continúan muy escasos 

los delgados de harina y firmes los que se , , . - i , » . , t de esparto, notándose algún mayor adelantan algo a las judias. Algunos ' , , . , -. 13 , , , ™ * stock, acaso debido a que la campana cupos se han dado para el consumo, , * , , . . . . , . f ^ , , v i patatera y de boniatos ya va vencida, pero poco importante^ Se ha V ^ h - ^ ^ Acusan incesante fir-
cado una circular de Abastos en que . . ,¿A . , , , ' meza, pero sm excepción de calidad se conmina para que entreguen los • , , . _ „ , i. i a i I^T,- , * de ganado ni de mercado- todos y cosecheros todas las alubias que te- . , « m M , -s t j i a- K; c ™ *' en todos, firmeza. Tan solo en algún alan, antes del día 15. Suponemos q u i i j . ' - i * t t j . . « ^ „ • mercado se noto cierta falta de coa-He estaran entregando en las zonas . - , alubieras v con íran actividad Ícurrencia' Pero mas (lue nada ^ aiubieras y con gran actniüad. j causa dei tiempo lluvioso, que retra-

iVINOS.— E l mercado de vinos ha(jo a la gentei Vacas de jaborj 3>50f 
iniciado flojedad general. No puede t y 4 QOO pesetas; bueyes de labranza, 
ftecirse que este en baja, pero sí que , de 5 a 6 mil pesetas; muías corriea-
!a desanimación haya producido el teSt a e, 7 y 8 mil pesetas; muías 
(|ue se hayan hecho operaciones a ¡superiores, de 12 a 14 mil pesetas; 
U'50 y 1475 pesetas, grado y hectó-j cabanos corrientes, de 4 a. 6 mil pe-
litro en la Mancha, contra el preco(Setas; cab£aios escogidos, buenos, de 
áe 15 a que se ha operado en se-1 9 a ^ mil< ^ burros han tomad» 
«anas anteriores. Y como pueieimás importancia y hasta se pone* 
decirse que son pocos los mercados sumidos en las ferias De 1.50» 
«ue tienen vino, -porque la cosecha a 3^ pesetag Se venden; y es que 
fue mala, muy mala, resulta que alh i cuando no hay mulas<i. el burr(> e3 
áonde fue regular como en la Mancha macho_ En fm, una burrada pasadt 
y Cataluña, están siendo los verda- por uaj por que así han .sido casi 
«eros árbitros del mercado, ya qu«í 
Rioja, Castilla y otras regiones casi 

¿A ^uién Ueran? 
E l camarada general ha teñid* una entrevista con StaliM. 

^Welt-Presse Dienst" 
BERLIN 

son consumidoras, con muy reducido 
negocio por faltar la venta al resul
tar tan caros: y como ha habido v 
hay alguna cerveza, los precios vi
nateros van perdiendo algo, aunque 
no hay que olvidar que existe una gue 
rra y que se necesita alcohol con gran 
frecuencia. Los vinos blancos aún es
tán más flojos, operándose de 13'50 
a Í4 pesetas. 

tPAJA.—El mercado de paja flojea 
en cotizaciones; y es que ya va ha
biendo hierbas, pastos, "paja y yer
ba, para Marzo la siega"; y como 
ha habido material abundante, se ha 

todos los últimos mercar os. 
<De "Ceres")* 

Pafabrai cruzoiSaf 
Por L . V. O. 

I 2 3 4 5 6 7 

C a m p a ñ a d e e a n o n i z a ' Padilla, que murió en AmariUo te el que ROS hadamos situados. No 
^Texas, en. 1544, hasta el Padre j se pueden dejar las cosas tal como 

e í Ó n p a f a lOS S O l O n i z a d o - Antonio Díaz, que pereció hace un | están, hay que intentar encontrar, o 
.siglo en San Agustín del mismo por lo menos buscar, un nuevo cami-

I 

II 

III 

IV 

V 
V I 
VII 

p e s e s p a ñ o l e s " 
"Una gran campaña acaba de 

Estado. 
L a mayor parte de estos márti do con un unánime i Presente' v 

íArriba España! v ¡Viva Franco' ¡ser emprendida por los ambientes res son españoles; solo seis entre 
El jefe provincial del Movinüen-'icatólicos de loa Estados Unidos, «lloa pertenecen a ^ demás p ai-

fo) pronunció las siguientes pala- I ipaf a 
bras. 

solicitar del Vaticano la ses de la cristiandad. Esta beatifi 

no que nos saque de la situación. 
("The -Daily Telegraph". Londres) 

E l p o d e p n a v a l p e r d i d o 
\ "Hasta Diciembre pagado, man-

beatificación y canonización de los cación colectiva ̂  solicitada por los tuvimos la superioridad marítima 

*nes, banderas y cornetas. Ante 
«ste pequeño ejército, en el que 
os veo hombro con hombro, ob
servo sin embargo, laa negras sal

te de Rio Grande. ^ S p a ? 0 - e ^ ^ perdimos en las aguas del 
Según "Los Estudios Francisca- pre fue tan justamente honrada . oriente. Todos los reveses 

nes", se cuentan 99 misionems : ("Le Jour L Echo de Fans ). 
mártires, entre los cuales hay 69 ( T o r r » o « í i « nef ioeeto d e l a 

Picaduras de los muertos laurea- ifranciscanos, 14 jesuítas, 5-dorm-1 1 e m o r e s r e s p « e t ü dos c©n las hojas-rojas del mar- "nicos, 1 capuchino, 1 sulpiciano, 4 
^no". I sacerdotes seculares y 5 - acólitos 

I n d i a 

que hemos experimentado, desde 
entonces, han sido consecuencia 
de dicha pérdida. 

Si comparamos la fuerza naval 

I I I 
IV 

V 
VI 

VII 

Horizontales 
I En 9a provincia hay muches 

I I Verbo. — Abreviatura de 
nombre de varón. 

Paisanos. \ 
Vencedor. —. Consonante. 
Vocal repetida: 
Río ruso. — Niega. 
Aperitivo. 

Verticales' 1 ^:r4jp¡ 
Malestar. r 1 
Arco. — Letras de "tabú". 
Las hay de varias clases (al 
revés). 
Pone • una cosa encima dtf 
otra. 

Niñera. 
Letra. —Nombre de mujer. ' 
Hurta. Pronombre. ' 

*10 • sacerdotes seculares y 5-acólitos n iñ. _p ^0x1™* a l a / d e guerra aliada con la del- Eje, I «AluniAn a l n.nk|Amfi «n4A»;AM 
Recomienda la serenidad para1 ándígenas. L a lista de estos ĴJL como no lo ha encontraremos que somos superio- SolUCldn 31 P^n lema antOPIOf 

pasos decisivos de la revolu-' tires va desde el Padre Juan de 

R A D I O S con p u r e z o de lon ido , c l a r i d o d , 
l e l e c l í v i d a d y potencio, en] 

R A D I O L A N D I A 
C a r n l c e r í a i , 2 ( H e n J i i i o ) T e l é f o n o 2 2 5 0 

c™octdodenlatodo 'el s'iglo y' en las ies en casi todas las categorías de i trTs cuartaa partes de lo que ha du- buques Jenemos una Superiori m Nácar. IV Imo-Pa. V rad̂ s u â aĉ n con el I.peno VI Eta-Os, VII Sastre. 
d'tino, sê ^̂ ^ fleÍ? Ia ™«ttÓÜ "OS ocupa. | V V E R T I C A L E S . _ 1 Man:.es. 2 E U -

v distraída por disensiones que im-' E1 JaPon nO es dueño de los mita. 3 Lac—Ras. 4, lea. 5 Ter—Ñor. widen el completo despliegue de su es- ™ares. PerO es dueño absoluto de 6 Qn-Pase. 7 Navas. 
fuer2o defensivo. los mares que le interesan y está 1 

amenazando un mar, el Océano 

M u t u a P a t r o n a l C a s t e l l a n a 
Sociedad de Seguros Múfuoi contra leí 
«ccidentei de ta Induitria y floricultura 

D e l * y a t ¡ ó n b u r t j a l e s o : 

Q f i c s f i a i y C l í i i Í € o t P y e b l o , 1 , 1 

Las discordias debilitantes peíais 
ten v ha de constituir «i principal ob- * n ú i c o , qae es de vital importan- tecimiento y transportes, y para 
ietivo de ios hombres de Estado in- <;ia Pa.ra nosotros. Los efectos del proteger a éstos, tenemos que re-
tieses el buscar los medios de unir a aommio japones en el Pacifico, se tirar parte de las flotas navales 
toda la india para la plena coop«- sienten en todos los combates que operan en aguas donde el ex
ración en el «sfuerao común. .oceánicos contra el Eje. Para de- tremo alemán del Eje se juega el 

La situación política dé la India fender por tierraro por el aire cual- perder o el ganar toda la guerra. 
•5 una seria fuenU áe debilidad y quiera de los puntos que ahora ^ No queda otro dilema: o ésto, 
éesconflanza. \ amenazan el Japón, necesitamos o construir más buques". 

(Daily Express). - ^ La dificultad reside en la intran- 5ran<*eS flotas de buques de abas-
i sigencía del Consejo en su demanda i 

del monopolio del poder. Si no apa-1 
ciguamos al Congreso, perdemos la; 

j cooperación del sector más fuerte de ' 
la India; si hacemos las concesiones 

o' que únicamente servirán para calmar,! 
| provocamos con toda certeza una 1 
gran revuelta. Este es el dilema an-1 

T E L E F U N K E N 
Maravilla de la ^écnic i alemana. 
Distribuidor exclusivo para l a s 
provincias de Burgos-Valladolid-
Palencia. ¡ 

C A R L O S V A Q U E R O — S a n J u a n 6 5 



E L D I A E N L A C I U D A D » ^ * 
* X ^ j p j n N i la jornada de1. 

-M- domingo ni la d l̂ 
runeSj han sido ricas en SUCCSAS y 
notas destacadas. Particularmente 
ei hiñes transcurrió plácido y se
reno— y con un tiempo desagra
dable y molesto— no ofreciendo 
más interés qu« su calma absc-
íuta... 

Durante la mañana dominguera 
tiiYo lujar, en el salón de actos 
de la Diputación» un recital poéti
co a cargo de don Julián iizon-
Clo, director de ia Escuela Elemen
tal de Trabajo &e Burgos, recital 
Que fué organizado por el Insti
tuto de Cultura Italiana e inició 
la serie de conferencias que han 
cíe desarrollarse en breve... 

La tarde trajo una infansta 
nueva para la grey deportiva, F l 
triunfo del "Juvencia" de Trubíat 
sobre la Gimnástica, después de 
un partido desafortunado y en "su 
propia salsa" porque, según refe
rencias, estaba el terreno cubierto 
por el agua.,. 

El día de ayer, se señaló por el 
comienzo de la importante feria 
de San José... 

Recordemos, también, que en las 
iglesias de San Lorenzo y La Mer
ced, dieron principio unos ejerci
cios espirituales para jóvenes y 
caballeros respectivamente...- B. I . 

ballero Sánchec, de Bullas (Murcia). 
30 año^, esta capital; Teodoro Vidal 
Galicia, de Montemayor (Vaüladolidy, 
Mesón de los Infantes; Cipriano Iz
quierdo Serrano, de Lescioso de Bu-
reba, "9 años, Santa Clara 72; Eenar-
dina Robledo Burg-os, de Sotopalacios, 
80 años, Câ -le San Julián ícamiito 

¡Mírabueno); Visitación Alvaroz Ap L-
ricio, de Villahoz, 59 años. Doña Ji-
mena 24; Pilar Fuente Rilova, d» 
Burgos, 20 uños. Tinte 2. 

Nacimientos: losé Manuel Gutie
rre:* Corada, José Luis Ubierna Gon
zález. Ang&l Mata de la Torre, María 
Angeles Calleja Velasco, Luis Esca
lar Palacios, Aniceta Frandovinez 

; Torre. 

E n el sorteo del cupón pro-ciegos 
celebrado el día de ayer, resultó pre
miado el número 155. 

Comprad el cupón pro-ciegos y con
tribuiréis a una obra patriótica. 

NOMBRAMIENTO.—Ha sido nom
brado jefe ds Servicio, con destiño 
en la Prisión central de Burgos, don 
Simeón Torres Domínguez, que te
nía su destino en la de Santa María 
del Puig (Valencia). 

f D E T E N C I O N D E UN C A R T E R ! S • 
i TA.—Al vecino de Aranda, Segundo 
j Albarrán López, le fué robada una 
i cartera por un individuo llamado Fc-
\ lipe García Hernando, al que, aten-
j diendo a- sus peticiones, había dado 
1 trabajo en las faenas agrícolas, 
j Practicadas las investigaciones del 
caso, pudo detenerse al ladrón, que 
devolvió la cartera con 1.100 pese-

1 tas y varios documentos, siendo pues-
' to a disposición del juez de instruc
ción de aquella villa. 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O • 
GICAS:—Barómetro: A las siete de 
la mañana, 684*5; a las dos de la 
tarde, 6857; a las siete de la tar
de, 686'2. 

Termómetro: Máxima a la som
bra, 9*0; mínima a la sombra, 4'6. 

Dirección y fuerza del viento: A 
las siete dé la mañana, ENE—18 K m ; 
a las dos de la tarde, ENE—26 Km, 
a las siete de la tarde, ENE—6Km. 

Pluviómetro: Lluvia inapreciable. 

H A B E R E S PASIVOS.— Se decía 
ra con derecho al haber pasivo de 
1.000 pesetas, a doña Teófi la Alonso 
Cantariño, huérfana de maestra na
cional, y de 11,520, a don Manuel 
Escolar Escolar, jefe de administra
ción de primera clase del Cuerpo de 
Correos, jubilado, cuyas pensiones 
percibirán por la Tesorería de Ha
cienda de esta provincia. 

E N L I B E R T A D . — Por no resultar 
cargos contra el, y después de prestar 
declaración ante el juzgado de ins
trucción, ha sido puesto en liber
tad Ivar Madruga de los Mozos, do 
32 años, vecino de Revilla Va^Iejera, 
quien fué detenido a raíz de la muer-

¡ te de Nitíasio Salvador Barrenechea, 
'ocurrida en dicho pueblo en los pri-
i meros días del mes de Febrero. 

S E N T E N C I A . — E n la causa proce
dente del Juzgado de instrucción de 
Roa, que se siguió contra Lucinio 
Casín Guijarro, se ha dictado, sen
tencia por esta Audiencia, condenán
dole como autor de un delito de hur
to, a la pena de dos meses y un día 
de arresto mayor, a las accesorias 
correspondientes, al pago de las cos
ías y que, definitivamente, quede en 
poder de su dueño, Ensebio Pascual 
Sualdea, ia bicicleta* recuperada que 
le fué entregada en calidad de depc-
eito. 

L O S Q U E N A C E N Y LOS QUE 
MUEREN.—Defunciones: Miguel Ca-

A R R O L L A D O POR E L T R E N . — 
i Al intentar tomar el tren, en la esta
ción del Norte, cuando aquél se en
contraba ya en marcha, el vecino do 
Modúbar de la Emparedada, Miguel 
García Ortega, "de 40 años de edad, 
tuvo la desgracia de resbalar y fué 
cogido por el-convoy, que le produjo le 
ridas contusas y aplastamif. to de lo^ 
dedos de! pie derecho, de io' que fué 
curado en la Casa de Socorro, desJo 
donde se le trasladó a la Clínica de 
ia Cruz Roja. 

Cofia* y aguardientes de todas «laves 
Vencsüuth rancio y •toteatel 

m o n o CÍSCSDO mmi 

AíbOacifia, 2f.-Sa« Juan. M.-BURGO3 

da Abasísoisleatosj Transportes 
DISTRIBUCION PARCIAL DE 

MANTEQUILLA EN ESTA CAPITAL 
A partir del próximo miércoles 

día 25 del actual, se realizará una 
distribución de mantequilla, a ra
zón de 100 gramos por persona, y 
al precio de 21 pesetas kilo, contra 
el cupón núm. 51 del pliego de ul
tramarinos. 

Esta distribución es solamr^o 
para las Libretas Familiares e In
dividuales de Sirvientes, no entre
gándose por tanto dicho artículo 
a las Libretas Colectivas. 

Como anteriormente se ind'ca, 
dicha distribución es parcial, no 
despachándose este articulo m .̂s 
que a las Libretas Familiares e In 
dividuales de Sirvientes, afectas a 
las tiendas que a continuación se 
detallan: 

| Hijos de Venancio Garcia; Viu
da de Guevara; José Duque y 
Francisco García. 

I Los detallistas anteriormente ci
tados, recogerán en estas oficinas, 
mañana 24 y horas de 10 a 1; ¿as 
autorizaciones correspondientes. 

Esta distribución, terminará el 
próximo día 30 de los corrientes. 
T R A N S P O R T E S — NEUMATICOS 

L a Comisaría General de Abaste-
í cimientos y Transportes, en telegra

ma oficial postal, de la Sección Trans 
i portes y fecha 17 del actual, me co
munica lo siguiente: 

' 'En virtud de orden de la Dele
gación del Gobierno para la ordena-

' ción de transportes, los neumáticos 
o sean cubiertas y cámaras, tanto 
nuevas como recauchutadas, usadas 
e inútiles corno tales, no necesitarán 
guía de circulación para su transpor
te, bien se verifique éste por ferroca-

.' rril, carretera, navegación marítima 
t o aérea. 
j Por tanto, quedan derogados los 

apartados 5.0 y $P de ia Circular 
número 195 y el artículo tercero de 
la circular número 274, así como la 
parte de aquellos apartados o artícu
los de ambas circulares que no ten
gan aplicación al promulgar la pre
sente disposición". 

Preciso ogenfes 
Para trabajar Seguros en esta 

capital y pueblos de ia provincia, 
a sueldo o comisión. 

Informes en Plaza de Vega, nú
mero 27. Habitación 14. 

V I D A E T E R N A 
M E D I T A C I O N E S C U A R E S M A L E S 

R E Q U I S I T O S PARA C O ^ F E S A R S U 
BIEÍN 

Vista ya la necesidad del examen 
de conciencia, de la contrición y del 
propósito, ¡veamos la necesidad de ia 
confesión y Tas condiciones que ésta 
ha de tener para que nos justifique. 

E s la confesión, dice el catecismo, 
manifestar sin engaño ni mentira to
dos los pecados mortales al confe
sor, con ánimo de cumplir la peni
tencia; es, dice fa Teología, la acu-
saeión humilde, completa y since: a 
de todos los pecados. h<clm. a un sa
cerdote aprobado por la Iglesia, en 
orden a la absolución. 

¿Y será ' necesaria la confesión7 
Siendo el pecado una ofensa comeü-

• da contra Dios y, por tanto, siendo 
j Dios el ofendido, necesariamente ho-
' mos de sujetarnos, para reconcilia.í--

nos con E l , al único medio que E ! 
ha establecido, que es la «onfesión, 
que, por tanto, es de tal modo nece
saria, que nunca, sin ella, podremos 
obtener el perdón de los pecados, 

' fuera del caso de verdadera imposi-
i bilidad y «¿n entonces, a la contrí-
| ción, ha de acompañar un verdadera 

¡deseo de confesarnos. 
Por otra parte, Ea sido instituida 

la confesión a modo de juicio y, co-
| mo en los juicios de la tierra, hemos 

de hacer la acusación en la que el 
pecador, que es acusador y reo, ma
nifieste sus pecados, para que el sa
cerdote, juez, los conozca y pueda 
dar la sentencia. 

Veamos ahora las cond alones de 
la confesión, 

Primero: ha de ser entera, estando 

¡cores-anisadas 
9)fa6tos •onvwnlanlias 

V . d e l ¡ S a r a » ! © 
fi « ^ 9 • « 

obligados a confesar todos lo? peen 
dos mortales cometidos y no confe 
sados, con las ci)cunsta.nc^s que Í L 
puedan modificar y, por tanto .i" c! 
llamos algún pecado por verguenzii 
por negligencia en el examen o ¿r 
norancia culpable, la confesión e* 
nula, estando obligados a repetirla 
confesando, además, el sacrilegio ce' 
metido. 

Segundo: ha de ser veredera, con
fesando nue-tros pecador, tal 
están en nuestra concíervi;)- ios cié*-
tos, como ciertos, ios du V sos, como 
dudosos, no faltando nunca a la ver
dad. 

Tercero: ha de ser propia, confe
sando sólo nuestros pecados, no re
velando los pecados ajenos, sino en 
cuanto sea preciso para confesar loa 
nuestros. 

Cuarto: ha de ser sen-ilia, mani
festando nuestros pecados con clari
dad, sin mezclarlos con hisíoria^. que 
únicamente hacen embrollar y alar
gar, sin provecho, lá confesión. 

Quinto: ha de ser humilde y en 
efecto, no hay sentimiento que m=-
jor convenga al pecador que la h j -
mildad, reconociéndose indigno le 
presentarse ante Dios que lê  ha de 
juzgar. 

Finalmente ha de ser Jolorosa. y 
así a la confesiónn ha de acompañar 
el dolor de haber ofendido a un Dios 
tan bueno. 
' Penetrémonos hiende estas condi

ciones y así lograremos hacer una 
buena confesión, purificando nuestra 
alma de la mancha del pecado. 

J- v . 

SANTOS D E H O Y 
Ss.Gabriel Arcángel, Epigmenio 

pbr., Marcos y comp., mrs. 
Misa, con rito doble, y color blan

co, de San Gabriel, segunda oración 
y evangelio último de la feria, credo, 
prefacio de la Santa Cruz. 

SANTOS ,DE MAÑANA 
, L a Anunciación de Nuestra Seño

ra. Ss. Ireneo, obispo; Quirico, már
tir; Desiderio, confesor; Dimas, el 
Buen Ladrón, y Lucía, virgen. 

Misa, con rito doble de primera 
clase y color blanco, propia de la 
Anunciación, segunda oración y evan
gelio último d« la feria, sin colecta, 
prefacio de la Virgen. 
CULTOS 

C A T E D R A L . — Capilla del Santo 
I Cristo: A las seis y medía,, rosario 
¡ e instrucción dogmático-moral, pre
dicando el día 24, sobre el tema "Los 
males temporales que sufre la hu
manidad", «1 señor Carrasco. 

SAN L O R E N Z O . — A Us siete y 
media, explicación doctrinal, rosario 

i y Via Crucis. 
SAN COSME Y SAN DAMIAN.— 

! A las siete y media, rosario y Via 
¡ Crucis, 

C A P I L L A DK L A DIVINA PASTO 
RA.— A las siete, rosario y Via Cru
cis. 

NOVENA D E 1 L O S D O L O R E S 
C A T E D R A L . — Capilla de San Jo

sé: Por la mañana, a las ocho y tría 
cuartos. Por la tarde, a las siete. 

SAN L E S M E S . - - Por la tarde, a las 
siete y media, rosario, no-vena y. V'.a 
Crücis. 

SAN G I L . — Santa Misión y nove
na a Nuestra Señora de los Dolores. 

Por la mañana, a las ocho y media, 
plática misional con misa y novena.-

Por la tarde, a las siete y media, 
rosario, glosa y sermón. 

M E R C E D . — Ejercióos espirituales 
para hombres, dirigidos por el reve
rendo 'padre Aurelio Calzada, S. J . 
Todos los días, a las ocho de la tar
de, santo rosario, camiticos y medita
ción, hasta las nueve. 

m p r a r f a 

o tomaría participación importan
te en fábrica productos allmerti-
cios, disponiendo cupo correspon
diente. Escribid con detalle, reser
va absoluta, Salazar, Apartado 151 
San Sebastián. 

ARRIENDOS 
LOCAL alroacén. próximo Ar-
•co del Pdcr necesito, Inforruca 
Luía Calvo 22. Teléfono 1455. 
SE ARRIENDA una cuadra pa
ra 20 ¿abaHeri<i9, se dará paja, 
en 'a csrretera M*drld, Vento
rro Cesáreo, su dueño, Miguel 
Garda. 

ARRIENDO cuadrit grande, pa 
ra ferias y mercados Barriada 
Labradores, n." 13. Martín San 
taolallar-
ARRIENDO local cinco huecos 
y sótano. Zona Mercado Sur. 
Informes en eataAdmínUtraelón 
PISOS, especiales para Ofícl 
BSS o Despaches, se arriendan 
ra alílo céntrico. Inf jrmea: en 
«sla Administración. 

A U T O M O V I L E S 
ar A C C E S O S I O S 
VPKDO automovlUWlllys» 20 
H P. seta ruedas semínueras. 
recién reparado, Aurelio Muli 
E«r. Teléfono 8. Aranda de 
Duero, 
VENDO coche «Crlsler» 7 pía 
aas. servicio público, blea cal 
ífado. ca buenas condiciones 
para poner gasógeno, Fonda de 
Angulo, en Oña. 
RENAULT 6 H, P. sin caja, 
feien calzado. Se vende San Pa
blo 9. Talítrr. 
CHEVROLET seis Üárro. seis 
ruedas, buen estado, especial 
para gasógeno Teado. Informrs 
'.«ía Cairo 22, Teiéíoao 1495 

C O L O C A C I O N E S 
wíl articulo sexto del Decreto 
e'c U de Mayo de 1939 deter
mina que Ies empresas y pa-
Srooc& e&tán obleados a BQ-
iicl'P. de la Oficina de coloca, 
clód eipcrsonül qne necesi

ten. 
tos patronos que figuran en 
csía sección entes de tnser-
ítf el enuncio, acadicron & di' 
cha ofkfaa donde ao existen 
^nscrííoa dlspon'.Wca del ofi

cio <fae tnlercaa. 

HMU 18 palabras, 1,59 g e s t a s 

Cada palabra más, 1S céntimas 
han Inscrito prcvlamcníc en 
la rilada oficina de Coloca
ción conforme previene ei De 
craío de 24 de Ocíubrc 1958, 
el que asimismo determina 
que el IncurapMmíento de ta
les oblgrodones se corrija 
con maltas de 60 a 500 pías 

SE N E C E S l T A d ü c o para 
guardar ganado mayor, en Ro 
bredo TemiAo, Para tratar con 
Anastasio Güemes. 
COCINERA se necesita ca Pue 
bla ÍO, tercero, 
SK NECESITA sirvienta de 40 
a 55 años s'n h jos para Pam 
pio&a. buen sueldo, riaje pa 
gado- Informes, calle de San Lo 
reazo cúmero 19. 4', Burgos. 
MUCHACHA se necesita para 
cecna y limpieza, Gcnerallsí 
mo 27 tercei o. 
SE OFRECE asistenta o par» 
sacar níñ s por las tardes. San 
Lorenzo 15 segundo,' t 
ESCRIBIENTE para oficina se 
ofrece, faformes. esta Admi 
aístracióa. r 
OFRECESE señorita huérfana 
para cuidar y educar niflos o 
seiorlía compañía. Vega 27, 
habitación 1. 
SE DESEA past«r para orejas 
en Villagoozalo Pcderaalc». 
Victorino Martin. 
SEÑORA para cuidar aiflos. 
poca iamllia o señar solo, se 
cfrece, laformes, Dofia lime
ña, 16. 

P A R A hacerlos repartos de MAQUINARIA Motor gas po MIEL; Se compran pequeñas y COMPRO cables carilla y con SEMILLAS alfalfa, esparceta, 
racionamientos coa exactitud, bre, 25 HP. «Otto Deutz» mag gran, es partidas.^Fábrica de ducto,-^ de todaa c[ases"¿ue_ remolacha, hortalizas y flores 
limpieza y rap^.ez, es ímpres- nífico. peso 5 500 kilos, paraan fieiletas Arconada. Paseo de los roa 0 ín U80 '8ola'cobre fRU);ra Droguería Pérez Rueda. Calle 
clndible una b4'>nza seml au-tracita. Torno inglés, fuerte. Cubos 16 , Electricidad, Laín DdÍTo ZS • Santander (Casa del Cordón). 
tamátíca «Ariso» ; un medidor 3 60 entre pantos, escote piezas COMPRO miej y cera, quien ^ ' SE VENDE una nareia .le huc 
«NerbU para aceite. Pídanos un metro. Desnatadoras, bom má3 paí¡ai San p ^ ^ ^ . s ENSEÑANZAS 

PERDIDA tercer tomo derecho 
civil. extraTlado írfn correo 
tarde día 23. enrre estacione» 
VUIaouirán y Vil'.odngo. Se 
gratulará dsrolu;l0a co Co-
man^ancla de Deíínsa Quiml 
ca. Paseo de la Quinta! por ser 
preciso para estudies. 

una demostración, Ignacio Pa has t ras iego, amasaduras yes de labor, de seis años, a TRASPASOS 
lacios, S. A,-Burgos. henajes horno. 

VENTA 
corrí 

L.C1 Alamo, 

s 2*. Jaime 
COMPRO motor « 
7-8 caballos con 
coastruccióa 

REGALAMOS gramófono ma 
leta. diez discos y agujas, por 
ciento rlncueata pesetas. Lote 
Tcifitlcinco discos, ochenta pe
setas. Pedidos « Mario Gur 
mis. Principe 14, princia»!. 
Madrid. 
VENDENSE casa can tenada, 
huerta de ova feectirea. r 
locales Dirigirse; vluds de Fé
rrea ViU«i¿c«ire, 

ato bombas SEy?ND.?traíe primera co- M E C A N O G R A F I A al tacto f^".6*5^ _? *cicfimbfa^por J R A S P A S O S ir^pertantes y 
céntricos, dispeasa^os Comer
cial Burgaiesu, Saaracder 10, 
TRASPASO por ¿Ó poder aten 
der pescadería, si'.i en Santa 
Dorotea. laforciíS: ¿ ia ta Agüe 
da 44. pilmero. 
TRASPASO Importante cala 
coloniales, con o | la gí-acros. 
coa almacía y ticaia al detall. 
ron dos mil perB;3*s de ráelo 
namíento. Inform.-s- ^súsSalz 
Semina, San Lcr^uzo 34, 
TRASOASO tienfj comesti
bles, por no poc;r atenderla. 
Informes esta Administración. 

V A R I O S 
F A B R I C A N T E S cajas frutas 
os:ealtarrts aros buenos de ca» 
taño, cLa lodustnií BarrI.era» 
de Santofia. os sa r tú i bien y b» 
rato. SollcHad Preñas . 
CONVOCADAS 2 300 P 1 " / ^ 
fateres, mczos esta'íón- eda 
17 a 3Saftos, aueídi 3 741 P « . 
Instancias hasta i 5 Abril. 
forroartlt rápidainiate. «Sida» 
María Molina 4, Madrid. 
TRANSPORTARIAMOS 
Kg. de Bufgos a 5aJit«atl« o 
provtaeía. In io ra t i . Aíeaet» 
Fcwd Burgos. 
QUEMADURAS, dietas de Pe
chos, sabañones c ::;ra^ jS'L-. 
rúo^aloa abiertos í ea tod* "L 
rld«. Cl««-Seí>tícj Liras. Ctir» 
heridas de ganada 
TRABAJO C i c l a s Puedeo 
ganar 15 30 disrlaa P»"»?»^, 
no materíai. Com? » f*^?-1!.-
cí6n íodusrrtasPrícticai 
dt FrtaÍFef. 39. Midrld. 

ampíona. nuevos. Existencia en todas po r* A T \ o o i r AHV-DJ^Ó t8 Perejas. juntas o separadas. 
VENDENSE cinco metros cú- COMPRO planos y armonluma tenclas. Eiu-Maqitioarla EUc- " ^ ^ A l / U a i A r l L í t U S Masímino López. Palazuelos 
blcós madera chopo seco va dc todf19 tnar^as, modelos y trica. Teléfono 23. Durango. CABALLO de cuatro aftos. pró dc í'Iuftó, Teléfono 14 de Pam-
rlas medidas. Para tratar ' Ba pecios Dir girse a Casa Luna. VENDO silla niño, dlccío-P*0 P^ra carro, se vende. Calle P1*6^• 
rrio de San Felices, Apronlano ll9laTa 1'Pan:)Plona- nario abreviado Esposa y cuero Vlt<?ria n*, ICO Burgos. VENDO vaca holandesa, pró-
Maazaaal. PISOS económicos, calle Ave- cabaHeru,. Santoclldcs 2. 3o. VENDO 12 ovejas con sus crias *ima a ParIr. CrescenclílQO L<»» 
VENDO ua motor «Siemens» llanos, otros desde 8 000, Santa COMPRO toda clase de latas V borro, dos o artos. Fabián Barrios de Villadiego, 
eléctrico, de 1 y 1/2 H. P. 2 850. Dorotea Comercial Burgalesa, y botes coa tap. k crmétlca. Saa Delgado Pírez. en Villorejo. SE VENDE una yegua coa su 
r p. m., 150- 260 voltios acó Santander 10. Pablo 16. SE VENDEN cuarenta borras muía* ParIda de ÍT*oco días. 15 
piado a una bomba centrifuga. SOLARES, desde 12 a 125 pts TURBINA 30 H.P. para salto dc e^o. juntas o separadas. Per lifius'TrBtar 6,1 Santa Cruz del 
a toda prueba. Tratar con Apro- metro, vendemos, Comeiclal de 6 a 15 metros, como nueva, fecto Barquín. Rabé de las Cal Tozo, con Vectorlno Porras 
nfano Manzanal. Earrio de San üurgatega. Santander 10. Ruera Electricidad, Lalo Cal zades. Amo. 
^ " " 9 ' V1 , INSTALACIONES írlgortficas « 2 S - VENDO carro de muías seirí- rrTTi^c'P'irn'C'a 
SE VENDEN pinas y rayes se completas. íibrlcas de hielo. SAQUERIA Martínez. San ju- a u " © . Tratar y verle. FelípC nUÍLbJrlUJl!!» 
eos desbastados. Dirigirse: Ma IjUeTaai ocasión, también Uáa 3. se venden 1000 sacos. Gf* en Villasandíao. ABRIENDO habitación p 4 r a 
xlma Saniamarfa. Campolaia. corapro U3ad8ai Apartad0 3.033 Informes, ea U misma. 58 VENDE paja de flor y ocio amígoa: solo dormir, se 
FINCA de veinticinco fanegas. Madrid, VENDO coche silla éa buen pe«bres . propios para gana dará barata. Cawpoaa a0-5. 
Ua^a y cuadrada, juaío al pra LQCAL con carboaerfa y solar uso. informes: esta Adminis- do'^cuoo y un motor gasoll BUENA habitación 'nensión 
do de Vil'ayuda y con caminos edificable se vende. Comercial tracídn. " 1 J medio cabalí" Razón completa o d* rmlr sido cén-
sella, adecuada pata graeja Burgalesa, Saatander 10. MAQUINAS escribir vcado. C"l lUs ^ Saturnia, García, trico Informes ea esta Adml-
iVbTe "e todo! Intirma'ría: cafle ^ « ^ l ^ L * ? ^ £ * ^ ! * * ' Medr"0- Co"cr ^ ^ P ^ l f f f V * mstraclóa 
de Vitoria a*. 100. Burgos 
VENTA de una máquina para n|8trscióa 

primera cooaanlón v cuas de je Correos, días. Tratan coa Siró >. 
«adera-Razón: tn esta Admi COCHE stHs nlfto se vende c» Cltores dtl Pdramo.' M U E B L E S 

h^Vr t> Vea^ r X u f v a «U nÍ8trftcló«1 laformes. Ferada Goaziíe z 27. VENDO carro de varas en V .en S VENDE comedor nuevo es-
H ^ l " : p / s e o ^ V a d V ^ B R I C A se vende o arrieada primero aümero 4. "0° Q ^ ^ ^ ^ C i l i e ^ f ^ ^ i m ^ " " ^ 0 . í i 
líos 26. Jaime Saa Martín. ea ests capital Comercial Bur LA TEJERA de Baltanás ( P « - V h ^ UUcruelo de primero, izquierda. 

gales», Saataader 19. 1— —1-1 __ «oajo. . .. _ iencla) dispone de materiales 
Z ^ : ^ t ^ MAQUINAS c 0 „ r . L .d.do, ro.cl2o G A N A D E R O S d,r C0B ^ ^ X ^ i Z : 

^ v,a«f.. *Sí0Éer*. co030 8len:iDrí; « c o n corrleate hueco modelo Bur vuestras caballerías a )«s pa- camhio I «fn Calvo 16 

C O M P R A S Y V E N T A S S S E ^ S ^ ^ ^ K ^ ^ 1 " * ^ » S ^ ^ - S S cortaao oe arranque, con TCIU - • t l i ^ ' i i c - „ ' „„i encontrareis Irn» M«ÍM*. - usados, ropas T botellas vafiíaí 

te Mavor. Regimiento de lafaa mercial Burea res . . SantsayENDO 52 fanegas de tlerr. r ^ s s e ^ V ^ 
teüa numero 22. der le^TetifoaoW4. prliner. en «n. pieza, a dos Pedresa está el famoso caballo PERDIDA de dos resg i 
SE VENDE una partida de teja ALIMENTOS psrs perros. Pe kltómetr&s de pobiscíóa. y dos «moro» Los dueños Pedro » de Tcinrtscis a •-iones de «Es-
curva. taísrcies esta Adminls dir prosiwctos Apartad», 76Te sslares céntrico*. Informes es jesús Aloaso, ea Pedros» del • . ^ i ™ . A* ^r.iMf* «; a > . 
trsdé» léfoao 20M Vitoria. esta Admlninr.d*». Prtact^e. aombre d- ^ a a de 
TERRENO por parcelas venda SE VCNJDENd^CMrtsdas gran VENDO matsr 3 K. P., trilásl VACAS reciéa pulsas v pré una escritura antigua Se agra-
ra S n Pe'i ra v Saa Felices des. Zaforases eft e^u Admiñis c«. «uev* iiisfnes esta A<«i xiatai a parir se veatdea. 5sa dteer* ao entrega, calle de Vi-
Flf-í» Mssje. traci**. ai&tr«?i«a- >uUáa Asisl» M«rii»$». ctria ?•. Bargas. 

ig lardos 



£ 1 V a l e n c i a e s y a , d e h e c h o , c a m p e ó n d e L i j a 

E n I f f l a c l i ' i c l , g a n ó e l C e l t a 

BE8IITÍ08S BE L 0 s | - o w ^ i ^ w > a la ^i^tda depodioa 
PiBUIOS ¡EL l i l i 

PRIMERA DIVISION 
M a d r i d . - Reai Madrid, 2; Club 

relta de Vigo, 3. 
Valencia. - Valencia C. F., 2; 

Deportivo Español, 1. 
San Sebastián.— Real Sociedad, 

o ¿eoor t ivo Alicante. 1. 
Granada. — Granada C, F.t 7: 

Deportivo Castellón, 8r 
Bilbao. — Atfético Bilbao, 2; 

Real Oviedo, 0. 
Barcelona. — .C F. Barcelona, 

Sevilla C, F . 2. 
Deportivo Corun^ 
rión. 1. 

La Coruna.— 
• Atlético Aviaí 

FASE F I N A L D E LA SEGUNDA 
DIVISION 
Real Gijón, 3; Real Gijqn- -

Murcia, 1-
Sev^lla.-

za, 0. 
Salamanca. - Salamanca, 

Sabadeíi, 1. 

Real Betis, 1; Zarago-

1; De

portivo 
T O R N E O D E CLASIFICACION 

(FASE F I N A L ) 

i Primer grupo 
Santander. — Real Santander, 

3. Real Valladolid, 1. 
'Langreo.— Lar.greano, 3; Cultu

ral Leonesa, 4. 
Segundo grupo 

Bilbao. — Indaúchu de Bilbao, 
0; Club Arenas. 4. 

Logroño. — Deportivo Logroñés, 
5, Real Unión de Irün, 1. 

Tercer gmpo' 
Zaragoza.— A.-Zaragoza, 2; De

portivo Aiavés. 5. 
«-Tudela, — Tudelano, 3; Imperio 
de Madrid, 2. 

Cuarto grupo 
Gerona.—Gerona C. F,, 2; Unión 

Deportiva Levacte. 2» 
Tarrasa.— Tarrasa, 2; Ma?iorca, 

C. F., 1. 
Quinto grupo 

Cartagena.— Cartagena C. F. 0; 
Deportivo Elche, 0. 

Sexto grupo 
Jerez. — Xei-e^ C. F., 3 Cádiz 

C. F. 0, 
Huelva.—Onuba. 0- Ceuta Sport, 

3. 

mm mu 
EK iwn EL * * 
S A B A D E L L 

Ccnforme hemos anunciado, ma
ñ a n a , el notable equipo de se
gunda División, C. D. SabadelI, 
ac tuará en Laserna frente al cua
dro de la Gimnást ica . 

E l acontecimiento que deporti
vamente este partido significa, se 

juego. Cinco minutos antes de ter- !se demuestra sólo con citar el he?\zo 
minar la primera parte un p á s e l e que jamas, en los anales del 
de Videgain a Iglesias fué opor-i fútbol burgalés, un conjunto do 
tunamente rematado por éste has- esta talla se ha enfrentado a n ú e s -
ta la red, consiguiendo el empate, tros Jugadores, que, de esta ma-

A los tres minutos del segundo ñera, t endrán una nueva piedra de 
pa ei extremo izquierda Victorero t;era " a hecho un partido magnl- tiempo el mismo Iglesias obtuvo; toque para que la afición juzgut; 

T a l como previmos, la tarde do
minguera nos trajo abundantes 
sorpresas que, no obstante, hemos, 
recibido con calma, en primer lu
gar porque no podían ocurrir cam
bios fundamentales y en segundo 
lugar porque nos vamos acostum
brando a los resultados inespera
dos y hasta lógicos. 

Por ejemplo ¿quién pudo adiyi-

zado sobre el marco madridista y 
logra el empate. Iban 37 minutos 
de juego. 

E n la segunda parte, y de salida, 
a los dos minutos, se produce el 
mejor tanto de la tarde. Se esna 

nar una clara derrota por siete a 
tres de los castellonenses? Y ¿la 
victoria célt ica en Madrid?.. . 

F l Valencia es c a m p e ó n indis
cutible del torneo con una venta
j a sobre su seguidor clara y termi
nante. 

E l Oviedo y el Granada" hacon 

escapar de los partidos de promo
ción. 

Lo demás visto y bueno. 
E l segundo lugar de la clasifica

ción parece reservado para el At-
lé.tico-Aviación que lleva un punto 
de ventapa al Madrid con grandes 
probabilidades de aumentar .esta 
deferencia a su favor en los dos 

verdaderos esfuerzos tratando de venideros, y finales encuentros. 

Ampl ia vietefia del1 Bart 
eelooa sofcpe el Sev i l la 
Barcelona.—El Barcelona ha :.n-

gado con gran codicia, y la deiai 

después de recibir un pase 
Fuentes, y ya en la misma linea 
centra por alto, recoge Del Pino 
de cabeza, impulsa a la pelota so
bre el ángu lo izquierdo, conforme centra sobre la puerta 
se hallaba Marzá, y ei Celta ob 
tiene así su segundo gol, que es 

fico. I e l q¿e habia ser 1̂ tanto de l a ! del propio mérito de la Gimnás-
Se suceden-las internadas de uno victoria, aprovechando un pase de tica. 

Por lo demás, los jugadores taur y otro bando hasta que a los 31, Pedrin. 
minutos Salustiano avanza rápido, 

y Pepülo , 5 ü 8 V 0 t « i ü n f o d e l 
Valene ia de un fuerte chut, marca el pri

mer tanto. E l Sevilla, cont inúa 
largamente aplaudido por lá ma- P e o n a n d o , y cuatro minutos m á s Valencia.—En el campo no ha 
ravillosa ejecución. , tarde Mateo, de lejos, t ira raso y habido m á s que un equipo: el V a -

A los 2G minutos el extremo iz- cruzado, marcando por segunda' lencia, pero en la delantera han 
quierda v igués Victorero centra de ve2- ^ Barcelona reacciona y hay ¡ fa l lado dos hombres: Mundo y 
nuevo, y Del Pino, después de es- lm cambio de Martín a Sospedrá , ! Amadeo. . 
auivar a Olivares, lanza un po^en- Que ei primero (.recoge nueva-j L a primera parte terminó con | jugar al Sabadelt, que pasa por un 
t ís imo tiro de derecha que se con- n ientey tira sobre la puerta; Mar dos a cero, marcados por Lele y gran momento —como lo indica 
vierte en el tercer tanto de ice íiír!' rápido, de cabeza, marca e l . Gorostiza. E n el segundo tiempo, el haber sacado un punto del cam-
forasteros. primer tanto para su equipo cuan- ; al final del encuentro un centro 

Domina francamente el 'Celta y do ^ n 38 miutos de juego. Hay de Mácala lo remató bien Chas, 
se producen varias escapadas ma- otl*0 avance de la delantera cata- convirt iéndose en gol 

galeses, que regresaroln ayer oe 
Trubi-a, vienen decididos a demo^-
tra'r cuá l . es su autént ica forma, 
en circunstacias i^prmales, preci
samente ante enemigo de tal a l -
.tura. 

Por eso, los aficionados encon
trarán en le partido, motivo ds 
doble expectación: primero, ver 

Aplastante derrota deí 
Cas te l lón 

Granada.—Los primeros minu
tos fueron de ligero dominio del 
Castel lón, que a los cinco, en una 

dri leñas , que mueren en la defen- Jana y Bravo remata bien con la 
sa, pero a los 39 minutos avanza izquierda y consigue el empece a 
Alonso, centra corto a Lecue, éste tí03 tantos, con cuyo resultado ter-
esquiva a Fuentes y m á s tarde a , n ü n a el primer tiempo. 
Trujülo y env ía la pelota a Botella í Eri la segunda mitad, el B a r -
quien sólo y completamente des- celona juega con viento favorable 
marcado lanza un tiro cruzado que y acosa con mucha insistencia. A 
se convierte en el segundo gol los once miutos Bravo avanza so'o. jugada aislada del ala izquierda, y 
del Madrid. ¡ pasa el balón a Martín, éste chuta, por mediac ión de Basilio, marcó su 

A pesar del resultado el partido despeja Luis y Sospedrá dispara primer gol. Reacciona ei Granda 
ha sido uno de ios mejores presen- y marca el tercer tanto para les Que se impone y empata. Liz re 

| ciados en la actual .temporada. azulgrana. A los 22 minutos, B r a - ' coge un balón, avanza rápido, cen 

T P Í C I D Í O del R t l é t i e o 
de Bilbao 

Bilbao.—El Atlét ico de Bilbao.' después , en otro avance del ÍBai pal-a enviarla a las mallas. Seis 
d o m i n ó durante el partido. A los ! celona, Mart ín cede a B a l m a ñ á y minutos m á s tarde César vuelve a 
26 minutos'se marcó el primer gol., é s te t ira fuerte, desviando Luis , 
K n un córner sacado por Gainza i pero el balón da en el larguero y 

marcar y, seguidamente, el mismo 
jugador logra el cuarto. Con 4-1 

r e m a t ó Panizo de cabeza a las , entra en la red por el efecto que termina el primer tiempo, 
mallas. A los 39 minutos-, en una 1 llevaba. Poco después se marca el E n la segunda parte a los ocho 
pelota bombeada por Bertol, E l i - sexto por medio de B a l m a ñ á , de minutos, César marca , el quinto 
ees marca el segundo tanto en un tiro raso. Dos minutos después, César vuelvo 

Pierde eí Aviaeion 

t remate de cabeza, 
í E n la segunda mitad el once at 
| l é t i c o juega con menos entusias 

mo y los ovetenses, por su part 
en C o r ü ñ a i juegan mejor que en el prime 

' tiempo. Realizan buenas comb: 

las 

nacional Eduardo Teus. 
que quería ver actuar a Zarra, 

i i L a G i m n á s t i c a 
Trubia 

racterizo por el entusiasmo con1 de los bi lbaínos impide que 
que íue jugado duramente todo su visitantes logren marcar, 
transcurso por el equipo local, no Presenc ió el encuentro el selec 
obstarlte tener lesionados dos de cionador 
sus elementos. E l primer gol. v 
único del Atlético, fué marcado a 
los 17 minutos de juego y proter-
tado por el público, por creer que , 
^hama sido introducido en la rea ¡ 
con la mano por Manín. Minutos 
antes de terminar el primer tiem- I í , r V 
po se retiró Chacho lesionado, para n P f H í O P l l 
« o reaparecer hasta la secunda C i l 
«utad. E n el segundo tiempo cam
bian los puestos Chacho y Cuca, 
cambien se hal la visiblemente to
cado Tamargo. A los 17 minutes 
f a l l e r o recoge un balón bom-
oeaclo y de un chutazo imparable 
«larca £i pnmer tanto dei De
portivo. Cont inúa presionando el 

m w r t J 1 ™ t o s G u l - Nue3tro desplazado a T r u 
^aes m a r t a ^ segundo tanto, bia para jugar su segundo partido 

S^ í í ea l CDadrid derrets 1 de clasificarse c a m p e ó n 

^o, a d o m i e i l í o 
• i - , ! cía de. cinco-uno. 
waand.—Se ha jugado en C h a - E l desfavorable balance, tiene, 

E l r Hn buei1 f ^ ^ 0 - ' stíl>re todo la contrapartida del 
cinip. , dominó desde un prin- infernal estado del terreno de 

minutLaiUnque eí u*áTrt a los 17 juego. 
Por i^Síí raba ¿u Primer tanto Una lluvia torrencial convirt ió 
mm l i ^ . .e A ^ a y , se apreciaba a éste en un conjunto de. inmcn-

« en el bí 
v ^ Ü u _ 9 c ^ t r o Del Pino se tos, que impedían un control a ju-

E l t e r r e n o c o n v e r t i d o e n u n a l a g i m a 

f u é e l a r t í f i c e d e l t r i u n f o a s t u r i a n o 

Verdes el mejor de ¡es vemtídóf 

de .zona en eltorneo de Aficiona-
| dos, perdió aauél , por la diferen-

po de E l Calvario— y después, 
comprobar la actual s i tuación da 
la Gimnást ica , que, pese a reveses 
desgraciados, merece el m á x i m o , de 
est ímulo, por su robustez depor
tiva y su magníf ico espíritu. 

Según manifestaciones del mij=-
mo Club de Sabadell. el equina 
cata lán viene dispuesto a satisfaz 
cer totalmente a 1H afición burga, 
lesa y presentará su cuadro má^ 
ccmpleto. , „ 

L a al ineación del C. D. Sabade;^ 
será la siguiente: 

Pujol; Sicart. P icá : Argem:, 
vo, de muy lejos, lanza un potente tra templado y César empalma u n ¡ s a n S i Bardina; Boloix, López He-
tiro alto y esquinado ajae hace tiro, que llega a la red. Poco d e s - ¡ rranz, Muruaga, Betancourt y 
inúti l lli estirada que hace Luis p u é s Liz avanza, centra y esta vez Quique. 
para evitar el tanto. Seis minutos es Trompi el que recoge la pelota t Ante el sólo anuncio del encuen

tro se ha despertado una g'ran ex
pectac ión y es de suponer que L a -
serna registre una de sus mejores 
entradas. . _ , -

E l partido será a beneficio de 3 a 
Gimnást ica, , que no duda de 
en este caso como siempre, la afi
ción burgalesa ha de prestar su 
m á s decidida y entusiasta colabo
ración. L a s tarjetas de socio no 
ciarán derecho a . la localidad on 
objeto de favorecer las recauda
ciones. 

E l señor gobernador militar d^ 
la Piaza, general Gorgojo, ha con
cedido permiso a los soldados íSe 
la guarnic ión para qu^ nuedan 
asistir al partido. 

L a directiva de la Gimnást ica , 
que pide el apoyo económico f 
moral de todos los interesados en 
el resurgir del deporte en nuestra 
ciudad, suplica al comercio, 

24 18 3 3 79 35 3¿ Presas y entidades, permitan a r u * 
4 6 49 40 32 í o ^ P ^ ^ c ^ e s y emoleados. que k> 
5 6 60 39 311^656611» acudir m a ñ a n a al campo 
6 7 53 35 2ti(Lasen-ia. 
4- 8 4S 53 26' encuentro comentará a l a l 
5 9 56 43 25 cinco en punto de la tarde. 
3 10 33 35 25 ! Entre los dos equipos será di?^ 

.24 9 6 9 41 38 24 putaña una magníf ica copa que 3 

. 24 9 c 9 49 60 24 tal fin han regalado las Manu-
4 l l 58 50 22 facturas Fibras Textiles. S. A. 
6 10 41 61 2? "Mafitex", industria burgalesa. 
2 14 53 64 16' Las localidades pueden reco^cr-

. 3 15 38 67 15 se, en el domicilio de la Gimnás t i -
dian tenerse en pie, mientras Jos R Sociedad 24 5 i 18 29 66 n ca, hoy martes de siete a diez de 
asturianos —equipo muy completo, la noche v mañana rie dfv^ rfp Ta con peligrosa delantera y bu.n T O R N E O D E P R O M o c , O N . E> K mañanef ay Ts de laVr^ ' 
medio centro, de extrema dureza— A S C E N S O I I D I V I S I Ó N 

a marcar. Reacciona el Castel lón 
y Elzo, en una jugada de toda la 
delantera, marca el segundo para 
su eemipo. Se animan los íoras te -

San Sebast ián .—Part ido de poco ros y' dos minutos m á s tarde logra 
Juego. Domina la Real, pero el prza. el tercero. César marca él 

CDioima vietoria de la 
Real Sociedad 

L a Goruña.—Ei encuentro se ca- i,naciones, pero la defensa cerrada Alicante aprovecha un despeje de sépt imo y úl t imo tanto momentos 
la defensa y Martin I I pasa e: 
balón largo al extremo izquierda, 
Adrover, quien de un tiro esqnl-
nado consigue el primer tanto de 
la tarde a los catorce minutos de 

antes de finalizar. 

BliiHiHE 
PRIMERA DIVISION 

E Q U I P O S J . G . E . P . F. C. P 

por c i n c o - u n o 

. 24 14 

. 24 13 

. 24 10 

. 24 11 

. 24 10 
24 11 

QUe l a T ^ "•«iay, a 
cont^ • eza estSLb& en el ban- sas lagunas, de ias cuales ei balón 

el d p i 2 í ? n o ' cada vez que salía disparado con rarís imos efec-

e* eníjrmA se traslucíc,• ^adores como los nuestros, acos-
Pasar ¿i AnPfiÍ8-r¿ ciue iba: a tumbrados a actuar en terreno seco 

y duro. 
•1 r v u ^ T " — e n c u e n - Sólo a esa causa, y al indudable 
RtarmÍa iue aü;a^2ándose, y en mal momento por que atraviesa 

Dei PirTrTl á? tetía la-delantera, nuestro port.ero. Maltes, fué debi-
sufrida. 

galeses no po-

equipo n . a S í h e ñ o 

forero pj nvi,atua ^ í 'v ic io a Vio- da la copiosa derrota 
> ci Q U ^ laaiza un tiro c r u - . Los jugadores burftí 

VaÍGncia ... 
A. Aviación 
R. Madrid . 
A. de Bilbao 
R. Celta ... 
Sevilla 
D. Coruña. . 
Español ... 
Castellón.. . \ 
Granada ... 
Oviedo 24 
Barcelona 24 
Alicante 24 
R. Sociedad 24 

24 

Equipos m á s acostumbrados, pudieron ju 
gar. 

Así, el primer tiempo acabó con Betis 8 
dos-cero a favor de los propieta- Zaragoza 8 
ríos del terreno, que, en la s e g ú n - Murcia 8 
da parte, consiguieron otros tr?s Sabadell 8 
goles más . Gijón 8 

Por los burgaleses, Pepe obtavo Salamanca 8 
su único gol. i 

De nuestro cuadro, el mejor fue 
Verdes, que destacó sobre los vein- | 
t idós jugadores. j 

De los demás , Fernández s igvió 
en mér i tos a aquél. Lantaron r ? - C. Leonesa 
partió juego muy bien, pero las Coruña 
condiciones d^l terreno impidie- Santander., 
ron que luciera el juego de con- Fenol ... . 
junto que la Gimná-stica acostum- Vaáiadolid . 
bra a desarrollar. ^Langreano.. 

j . G , E . :-\ F . c . P . 

1 19 9 14 
3 13 9 1) 
4 10 11 10 
4 10 16 7 1 
5 20 14 3 
7 7 20 ^ 

TORNEO r>E CLASIFICACION 
Prime?* grupo 

E Q U I P O S 
S E A D M I T E N 

j . G . E . P . F . c . F . voluntarios para soldados en l a E s -
7 IT ~ 7" c^61? te Automovilismo. Edad, 
, * l t i dieciocho a treinta años , excepta 
4 26 18 o reemplazo 1942. Pídanse informes a 
4 i<> 7 s Escuela Automovilismo del Ejército, 
t l 5 . ^ ? Madrid. Preferencia mecanógrafos" 
4 14 lo s estudiantes, traductores. m e c á n U 
5 14 ^ 6 C0Si delineantes y otros óficios. 

8 5 
S 4 
8 4 
8 4 
8 4 
8 6 



:: Li "Bsvlsta de 
O 9 Estudios Pslitic 

NÜEYOS FRACASOS INGLESES EN AFRICA l (Viene de primera página) i Malta, un buque mercante, de 6.009 
I toneladas, que se h a b í a separado, es-

ee que su cargamento era xaxxy impor- coltado por un deatruotor, del oonvoy 
tante y que l a llegada a su punto de eri ei momento en que é s t e era ata-
destino era considerada urgente. P o r j C a d o y que se d i r i g í a a gran veloci-
este motivo, los ataques de los bom- ¿ a d hacia el Noreste de Malta . 
barderos, se dirigieron espf cialmente 
contra los barcos de carga. 

A pesar del nutrido fuego ae las pie 
aas a n t i a é r e a s de los cruceros y de3- |p0rte enemigo, colocando en" é l u n a 
tructores b r i t á n i c o s , que consiguieron | bomba de 900 kilos, que estaáió sobre 

A pesar de la p é a i m a visibil idad roí 
nante, el bombardero a l e m á n ee prc-
cp'iUj en vuelo rasante sobre ©1 trans-

establecer u n a verdadera barrera ds 
fuego en torno al convoy, los aviones 
lograron situarse sobre los buques y 
descargar sus bombas de gran cal i 
bre. 

U n navio de 6.000 toneladas, fué di
rectamente alcanzado en la popa. D e s 
p u é s de las detonaciones de las bom
bas, pudieron percibirse tres fuertes 
explosiones y una gran columna de 
humo' poco d e s p u é s , el barco se hun
día . 

Otro barco de 5.00,0 toneladas, su
f r i ó d a ñ o s tan graves, a consecuencia, 
<3e un impacto directo, que q u e d ó in-
morvilizado y c o m e n z ó a escorar. M á s 
tarde, se v i ó a un destructor que acu
d ía en socorro del mercanlo. 

Otro tercer navio de carga, del mis
mo tonelaje que el anterior, fué a l -

su cubierta. 

21 aparato a l e m á n r o l v i ó a l ataque, 
y c o l « e ó d© n u e v » , o tra bomba de 500 
kaos, desde eacasa altura, l a que h i io 
e x p l o s i ó n en la ^opa í ie l barco. E s t ^ 
q u e d ó iamodiatamente inmovilizado, 
desprendiendo u n a columba de humo. 
Veinticinco minutos d e s p u é s , el buque 
h a b í a desaí>areoido bajo la¿í aguas. E l 
a v i ó n a l e m á n r e g r e s é a s u base, a 
pesar de haber sido aican^iido por u a 
proyectil de l a D C A * en el a l a 1B-
q u i e r d a — E í e . 

TROPAS NORTEAMERICANAS 
EN EL PERU 

Buenos Airea.— U n contingente d i 
tropa* norteamericanas h a ¡l legado a l 

E l Instituto de E s t u d i o » Po l í t i co^ 
•dita, con el mismo nombre, una re* 
vista que viene a ser como el portavoz 
de sus investigaciones. E n ella, pue
den encontrarse trabajos muy nota-
bles-y minuciosamente anal iaa dos-so, 
bre cuestiones de historia social, poir, 
t ica interna y exterior, p r m e i p i ó s d»l 
nuevo Estado , o r i e n t a c i ó n del Movi-

P e r ú para adiestrar a l e j é r c i t o de es-j miento, e c o n o m í a , orden i c i ó n S indí -
te p a í s en el manejo del mater ia l de cal . . . Todo el amplio campo de a c c i ó n 
guerra enviado por los Estados U n i - del ^citado Instituto, 
dos. D u r a n t e el tiempo que permanezj E n d icha Revis ta , encuentran eco 
can en el territorio estas fuerzas se ha- los problemas de i n t e r é s que se p 
Harán bajo la dependencia directa del ' 
Ministerio de Defensa peruano. A i 
mismo tiempo, el Gobierno h a orde
nado el e n v í o de c?erta parte del ar 
mamento recibido a los principales 
puntos e s t r a t é g i c o s del p a í s . — E f e . 

tean, los cuales 

Cuarenta y ocho barcos : 
han perdido los Estados Unidos 

A cemecuencia de la acción fubmarlna del Eje 
en aguaf amencanat -a— 

LA LUCHA CONTRA LOS SHR • 
MARINOS ALEMANES 
La Habana.— Doa escuadnhas 

de aviones lanza-torpedos "Sword 
canzado directamente por varias bom fisch" de la R. A. F . , han UegCidO 
bas y se i n c e n d i ó . , ! a La Habana para sumarse a las 

A pesar de su intenso fuego a n t i a é 
reo, los cruceros y destructores britá
nicos, no lograron evitar l a destruc
c i ó n del precioso cargamento que con 
duelan los mercantes".—Efo. . 
F R A C A S O S I N G L E S E S E N - G I R E 

N A Z C A 
. , • i J i lie del Almirante tiene es tab lec í l a su 

R o m a . — E l enviado especial de l a . UE AEI ̂  . ' • ̂  T W ^ . I HP^ÚV 
Agencia Ete fan i , en la zona de o p e - , * O r g = 
raciones de Cirená ica , comunica qu;i ^os, se na iud.uKui«. 
h a n fracasado por completo Jps inten
tos de avance realizados por los ingle-. 
ses en d i r e c c i ó n a Martuba. L a c o - > . que se celebro en l a capil la habih 
lumna b r i t á n i c a se c o m p o n í a de v a 

patrullas aéreas norteamericanas 
y cubanas que participan en las 
operaciones contra ios submarinos 
alemanes en aguas del mar Ca
ribe.—Efe. 
SEIS BARCOS HUNDIDOS 

AGUAS AMERICANAS 
EN 

Washino-trjn — Pinm mprr»antpJioffro en las últimas horas de la 

E i t e r c e r C o n g r e s o ' 0 ^ £ o s y™nb™£^X 

s e r á n aceptados o 
combatidos en a t e n c i ó n a su sentido 
y transcendencia, con miras, s t é m p r é 
al i n t e r é s de la P a t r i a , 

M á s no s ó l o son d ígnoe de elogie» 
sus ensayos, sus notas y sus trabaio^ 
de contenido t e ó r i c o y doctrinal. C o a 
tener gran importancia por !o que sig
nif ican de a c l a r a c i ó n y fundamentfi, 
no puede si lenciarse l a utJidad q « « 
ofrece el í n d i c e b ib l i ográ f i co—que la 
R e v i s t a detalla—de las diftlintas es
pecialidades del Instituto de Estudios 
P o l í t i c o s . . . 

L a b o r meritoria y p a t r i ó t i c a Ist 
que esta R e v i s t a se h a propuesto des1-
arrol lar. L a b o r que consiste «n sumi
nistrar las ideas y juicios que la soeie-

Í
dad necesita como instrumento p a r á 
afrontar sus propios problemas. 

L a b o r que—como en el editorial d-1 
a c c i ó n s u o m a r i n a aei Eje, durante p r i m e í n ú m e r o se indicaba—no es nía 
l a s ú l t i m a s c u a r e n t a y ocho ho- g ú n voagisterio, sino u n servicio ineJu 
ras, a sc i ende a seis, según noti-, dible. 
cias que han sido hechas p ú b l i - ! 
cas . El total g e n e r a l desde e l 14 
de Enero, se e l e v a a 48 buques. 
La a v i a c i ó n naval n o r t e a m e r i c a n a 

f i i i c i o o e l d e c i e q o i 
Madrid.— E n ^ l a caaa que en la ca-

teneciente a uaa'potencié alfada ^ ^ « ^ ^ ^ 

greso Nacional . 
Tuvo lugar la m i s a del E s p í r i t u San 

rios centenares de v e h í c u l o s -
"Aunque favorecido por la gran ex

t e n s i ó n de la z o n a — a ñ a d o — e l enemi
go t r o p e z ó inmediatamente con la 
r e a c c i ó n italo-alemana. E l tiro de ba
r r e r a de l a art i l lera del E j e , contuvo 
r á p i d a m e n t e a los elementos enemi
gos que trataban de infi ltrarse en 
nuestras posiciones. D e s p u é s de sufr ir 
elevadas pérd idas , el enemigo se ba t í > 
en retirada, pero la a v i a c i ó n del E j e 
e m p r e n d i ó su p e r s e c u c i ó n y a t a c ó a 
las columnas adversarias en incesan
tes oleadas. 

V a r i a s docenas de v e h í c u l o s , nume
rosos coches blindados y los camio
nes, de que d i s p o n í a el enemigo, que
daron destruidos sobre el terreno. E n 
combate a é r e o , f u é derribado un apa
rato br i tán ico . Otro a v i ó n i n g l é s se 
v i ó obligado a aterrizar dentro de las 
l í n e a s t a l í a n a s y sus tripulantes fua-
ron hechos prisioneros."—Efe. ^ 

U N A V I O N A L E M A N , D E S T R U Y A 
U N M E R C A N T E D E 6.000 T O N E 
L A D A S 

B e r l í n . — E n el curso de vuelos de 
reconocimiento, u n a v i ó n bombardero 
a l e m á n , del tipo "Junkers 88'', divi
s ó en la m a ñ a n a del lunes, a l Sur do 

tada para tal objeto en el s a l ó n de 
actos. Concurrieron, el jefe nacional, 
don Jav ier G u t i é r r e z Tobar, los jefes 
de s ecc ión , comandante Muñoz , muti
lado de e n s e ñ a n z a ; maestro J o a q u í n 
Rodrigo, de A r t e y Propaganda, y 
otras j e r a r q u í a s de l a expresada orga
n i z a c i ó n , a s í como los delegados pro
vinciales y .los locales indapendientes 
que h a n sido designados por las ro-
giones. 

L a s sesiones se v e r i f i c a r á n m a ñ a n a 
y tarde, hasta el d ía 29, en que 'ten
d r á n lugar las de c lausura. L o s temas 
a estudiar, afectan: en asistencia so
cial , a retiros, pensiones, c l ín i cas , m é 
dicos y sanatorios para ciegos; en tra
bajo, a f u n d a c i ó n de nuevas f á b r i c a s 
de caramelos en Zaragoza y Barce lo
na y a m p l i a c i ó n de las* que y a funcio
nan, con otros ar t í cu los , como choco
lates, jabones, etc., etc.; en e n s e ñ a n z a , 
a ía c r e a c i ó n de grandes colegios pa
r a los asociados en Pontevedra, que 
se i n a u g u r a r á n en breve, en Sevil la, 
Zaragoza, Al icante y Barce lona; en 
profilasis, a medidas qau d e b e r á n 
adoptarse para prevenir l a ceguera; 
en arte y propaganda, a l fomento da 
bibliotecas y ed ic ión de libros " B r a i -
Ue" para ciegos y agrupaciones musi
cales .—Cifra. 

han sido víctimas de torpedea
miento realizado por los subma
rinos del Eje en agutis occidenta
les del Atlántico, durante la pa
sada semana, declaran los círculos 
marítimos norteamericanos, ba
sándose en datos facilitados por 
el Departamento de Marina, se 
cree saber que los tres' últimos 
barcos mencionados en los comu
nicados oficiales fueron hundidos 
entre el jueves y el viernes. 

Un total de ochenta y tres su
pervivientes de los hundimientos 
han sido puestos a salvo, mien
tras que otros diez y ocho, han 
desaparecido o han resultado 
muertos.—Efe. 
BALANCE DE PERDIDAS 

Washington.— El Almirantazgo 
ha confirmado la pérdida de otros 
tres barcos mercantes, torpedea
dos en las costas del Atlántico. 
Diez y ocho hombrê  de sus tri
pulaciones perdieron la vida. El 
número de barcos hundidos por la 

vegaba en 
costa.—Efe, 

Delegación Naclona 
d e P r e n s a 

ES p r e m i o 

" T o m á s P o l o G a l l e g o 4 Reunlóii de los reprísentantes 
militares mnerloanos 

en Wwhir.gíoD 
Buenos Aires .— H o y se i c u n i r á n en 

Washington, en cumplimiento d e b í a s 
resoluciones adoptadas en la Confe-: diente a l mes de Marzo. 

Madrid.— De acuerdo con l a bas* 
quinta de la d i s p o s i c i ó n de esta Dele
g a c i ó n Nacional de Prensa , de fecha 
primero de Febrero de 1942, el d ía 5 
de Abr i l p r ó x i m o , a las 24 boras. ex-̂  
p i r a r á el plazo para a d m i s i ó n de les 
a r t í c u l o s que han de concurrir al Pi"' 
m i ó " T o m á s Polo Gallego" c o r r a s ; . 

renc ia P a n a m e r i c a n a de R i o de J a 
neiro, los representantes del e jérc i to , 
m a r i n a y a v i a c i ó n de los v e i n t i ú n E s 
tados americanos.—Efe. 

Un incendiaileitruye 
3.862.080 

cajas de cerillas 
Zaragoza.— En Tarazona se de

claró un violento incendio en un 
almacén de la Compañía Arren-

tüila a la wflamii loi pslígros ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
ii 

de 

Dichos trabajos, h a n de ser envia
dos a esta D e l e g a c i ó n Nacional , con
signando el nombre y domicilio del 
autor; t í tu lo del p e r i ó d i c o y d ía d* 
su p u b l i c a c i ó n . E l tema de concurso 
para el mes de Marzo, v e i c a r á sobr'i 
" L a c a n c i ó n popular e s p a ñ o l a , com * 
instrumento para la e d u c a c i ó n de las 
juventudes".—Cifra. 

::; Btrcos del Eje locaiMs 
por ei (¡obieríio Yeoeplano 

Caracas.— El Gobierno ha dis-
.puesto, la incautación de siete bu
ques del Eje, refugiados en Ve-

Londres . — E n los discursos pro- Por ^ ûe las pérdidas son muy 
nunciados con mothro de la ^semana elevadas. El incendio ha Sido ca
de buques de guerra", el pr imer lord s u a l y no hubo que lamentar des

gracias personales.—Cifra. 

T.lm^ v^0ia.das en 386̂ 08 pese- nezuela. Los barcos expropiado? tas. El edificio quedo destruido 

Haita dentro de un par de anoi 
No podrá pasar a la ofensiva 

la Marina norteamericana 
Washington, — La declaración 

de Mac Arthur, diciendo que Roo-
sevelt le ha encargado de pre
parar una ofensiva contra el Ja
pón, es objeto de comentarios en 
los centros militares norteameri
canos. 

"¿Cuándo lanzarán los Estados 
Unidos tal ofensiva?", se pregun
tan los referidos círculos, y la con 
testación casi unánime, es "cuan-

ricana, estará en condiciones de 
apoyar tal ofensiva, dentro de un 
par de años, declaración que rima 
con lo manifestado por el almi
rante Hart, en un discursó pro-
nunciado en Boston, cuando decía 
que "la guerra del Pacifico será. 
bastante larga". 

Además los círculos tanto n̂ -1 
vales, cuanto militares, estiman 
como muy probable, que la pró 

do la Marina norteamericana esté xima ofensiva se dirija contra los 
dispuesta". 

Los círculos militares insisten 
sobre el carácter "anfibio" que 
tiene la guerra en el Pacífico y 
ponen de relieve que los contin
gentes norteamericanos, deberán 
contar con la protección de su es
cuadra, para iniciar cualquier 
ofensiva, lo mismo que hacen los 
japoneses cuando llevan a xabo 
cualquier desembarco. >• 

Por su parte, los circuios navales 
declaran que la Marina nortéame-

territorios que el Japón ha con
quistado en las últimas semanas y 
la opinión general, es que la ofen 
siva aliada se dirigirá "no contra 
los tentáculos, sino contra el ce-
razón mismo del imperio nipón". 
En esta manera de pensar, coin
cide también un libro que acaba 
de publicarse y cuyo autor es 
Willfrie Pleiscfrier, considerado 
como un técnico en la materia. 

Efe 

del Almirantazgo, Alexander, d e c l a r ó 
que s e r í a vano no conceder la debida 
importancia a la gravedad de los p > 
ligros que amenazan a Inglaterra™ 

"Hemos tenido p é r d i d a s muy impor-
tantes-^agrega—pero no despropoí ' -
cionadas a lo que podemos sufr ir . 
L o s submarinos alemanes, real izan 
ataques contra nuestras comunicacio
nes m a r í t i m a s en l a escala m á s con
siderable de la historia. L a batal la 
del A t l á n t i c o es de las que no cono
cen j a m á s tregua. E l peligro que ame 
naza anuestros barcos, h a aumentado 
considerablemente a consecuencia del 
ataque del J a p ó n . E r a inevitable el 
que este ataque nos asestara un gol
pe serio a l comienza de lo que h a b m 
de ser una larga lucha",—Efe. 

"ímim" i «i m 
Lisboa.— Se ha hecho público 

el resultado del concurso i n t e r n a - n ú m e r o s : 21.671, Barce lona Madrid 
C i o n a l "Camoens". E l premio ha ' 30.188, Badajoz , Sevi l la; Sl.SST B a r c - -
Sido concedido al escritor y cate- ' lona; 33.374, Madrid, M á l a g a - 35.233 

, drát iCO español Jesús Pabón, por ; Barcelona, Sa lamanca; 3Ó.&3P,'Calata-
SU libro "La revolución portugue-| yud, Sevi l la; 36.635, Barce lona; 37.356 
Sa". Este premio internacional SC V a l e n c i a ; 39.547, C ó r d o b a ; 40.165, P a m 
adjudica cada dOS añOS, a l mejor piona; 44.268, Val ladol id; 47.675, Co^ 
libro que se publica en el extran- ¡ r u ñ a ; 49.640, C a s t e l l ó n . 

• jero sobre Portugal. E n 1939 fue —o 
otorgado a u a escritor y cátedra- Madrid .— Los veinte v i g é s i m o s del 
tico SUiEO.—I&e. n ú m e r o 15.8B1, premiado con ti "gor-

son: el alemán "Durazzo" y los 
italianos "Pacincin", "Padre Tro* 
tiera", "Teresa Odero", "Jolefas-
sio"( "Alabama" y "Dantite". 

E l sorfeo de la Victoria 
Medio billete del segundo premio 
fué enviado de Madrid a Burgo* 

Madrid.— N ú m e r o s premiados en el 
sorteo de la L o t e r í a Nacional , cele
brado en el d í a de a y e r : 

N ú m e r o 15.921, con 1.000.000 p e s e t a » , 
B u r r i a n a , Madrid. 

N ú m e r o 46.5&0,. con 750.:K)C pesetas, 
Barcelona, Madrid . 

N ú m e r o 20.708, con 500 000 pesetas. 
E l F e r r o l del Caudillo, M á l a g a -

Premiados con 150.000 pesetas, '1 
1.578, Valladolid, Barce lona y el n ú 
mero 49.239. Sevi l la . 

Con 75.000 pesetas, el 20.754, P a l m a 

do", de este sorteo de l a VictoriSj 
celebrado ayer, fueron vendidos en m 
A d m i n i s t r a c i ó n de Loter íad n ú m e r o 
29, de la calle de Velarde, n ú m e r o 2. 

E l billete estaba en el Sindicato nfl-
cional del metal. U n alto empleado d«l 
mismo, el c a m a r a d a Salgado, h a b í a 
adquirido el billete h a c í a un mes. y 
lo h a b í a repartdo entre seis u ofebo 
c o m p a ñ e r o s d é l a oficina dal referido 
Sindicato, a c a d a uno de los cua>eii 
les e n t r e g ó un v i g é s i m o y a los 4uft 
h a correspondido por tanto, d í t e m-l 

de M 4 1 o r c a . M á l a g a ; 22.067, Sevi l la í duros de premio. E l camarada Sa lgá-
Madrid, y 28.874, Mieres, S a m a de L a n . ' do, juega é l s ó l o diez v i g é s i m o s , lo 
^r60' ' ¡ que supone medio m i l l ó n de pesetas 

Con 20.000 pesetas, c a d a '.ino de los I de premio. 
U n a serle del n ú m e r o 45.990, pre* 

miado con 750.000 pesetas, del segun
do "gordo", t a m b i é n f u é vendida 
Madrid, en la A d m i n i s t r a d Sn " L a ^ 
jar i ta" , de l a P u e r t a del Sol . 

Medio billete fué enviado a u a 
m e r c í o de tejidos de Burgos ; cinC?' 
v i g é s i m o s fueron vendidos a UB p a r t i 
cu lar y los cinco restantes, se vendtfr' 
ron suelto*- * diferentes personas. 


